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RESUMO 

 

       Mudanças fundamentais na vida familiar, como o aumento da participação feminina no 

mercado de trabalho e mudanças operadas nas relações sociais de género, têm desencadeado 

uma nova visão da paternidade. Neste sentido, no primeiro estudo, visou-se analisar o 

envolvimento paterno ao nível dos Cuidados e da Socialização, e a sua relação com os estilos 

parentais adotados pelos cuidadores. As variáveis sociodemográficas foram controladas. 

Participaram 199 famílias nucleares com crianças em idade pré-escolar. As figuras parentais 

responderam: a um questionário sociodemográfico (mãe); à Escala de Envolvimento Parental: 

Participação em Atividades de Cuidados e de Socialização (mãe); ao Questionário de Estilos e 

Dimensões Parentais (pai). Os resultados indicaram que as atividades de Cuidados são, mais 

frequentemente, realizadas pela mãe, enquanto as atividades de Socialização são, 

tendencialmente, partilhadas de modo igualitário por ambos os cuidadores. Verificaram-se, 

ainda, associações entre as dimensões do envolvimento paterno, ao nível dos Cuidados e da 

Socialização, e os estilos parentais. No segundo estudo, visou-se analisar a relação entre o 

envolvimento paterno nas atividades de Cuidados e de Socialização, e a qualidade da relação 

coparental. As variáveis sociodemográficas foram, igualmente, controladas. Participaram 59 

pais e 83 mães, constituintes de famílias nucleares com crianças em idade pré-escolar. As 

figuras parentais responderam: a um questionário sociodemográfico (mãe); à Escala da Relação 

Coparental (pai e mãe); à Escala de Envolvimento Parental: Participação em Atividades de 

Cuidados e de Socialização (mãe). Os resultados indicaram que o envolvimento do pai, ao nível 

dos Cuidados e da Socialização, encontra-se associado à qualidade da relação de 

coparentalidade. 

 

Palavras-Chave: Parentalidade, Envolvimento Paterno, Estilos Parentais, Coparentalidade 
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ABSTRACT 

 

       Fundamental changes in family life as the increase of female participation in the work 

market and the changes in the gender roles, have triggered a new vision of fatherhood. In this 

sense, the first study aimed to analyse father involvement at the level of Care and Socialization 

activities, and their relationship to parenting styles adopted by fathers. The sociodemographic 

variables were controlled. Participants were nuclear families (N=199) with children at 

preschool age. Parents responded to a sociodemographic questionnaire (mother); the Parental 

Involvement: Care and Socialization Activities (mother); the Parenting Styles and Dimensions 

Questionnaire (father). The results indicated that Care activities were more often accomplished 

by the mother, while Socialization activities were equally shared by caregivers. Associations 

were also found between the dimensions of father involvement and parenting styles. The second 

study aimed to analyse the relationship between father involvement in the Care and 

Socialization activities, and the quality of coparental relationship. The sociodemographic 

variables were also controlled. Participants were 59 fathers and 83 mothers, constituents of 

nuclear families with children at preschool age. Parents responded to a sociodemographic 

questionnaire (mother); the Co-parenting Relationship Scale (father and mother); the Parental 

Involvement: Care and Socialization Activities (mother). The results indicated that father 

involvement is associated with the quality of co-parenting relationship. 

 

Keywords: Parenting, Father Involvement, Parenting Styles, Co-parenting 
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INTRODUÇÃO 

 

       Ao longo dos anos a parentalidade tem sido objeto de um interesse crescente, por parte 

dos investigadores, dado o seu impacto no desenvolvimento e bem-estar da criança (e.g. 

Baumrind, 1967, 1971; Maccoby & Martin, 1983; Darling & Steinberg, 1993; Bornstein, 

2002; Roskam & Meunier, 2009). Apesar do enfoque inicial no papel e importância da mãe 

(Cabrera, Tamis-LeMonda, Bradley, Hofferth, & Lamb, 2000; Saracho & Spodek, 2008; 

Dette-Hagenmeyer, Erzinger, & Reichle, 2014), nas últimas décadas, os investigadores têm 

atribuído uma maior ênfase aos contributos da figura paterna, para além do seu suporte 

financeiro ou papel disciplinador (Lamb, 2010; Martin & Redshaw, 2010). Deste modo, por 

oposto às primeiras concetualizações, atualmente reconhece-se que o pai desempenha 

diversos papéis significativos, cuja importância varia entre épocas históricas e culturais 

(Lewis & Lamb, 2003; Lamb, 2010). 

       No contexto português, há cerca de quarenta/cinquenta anos, a vida social e familiar 

apresentava-se fortemente marcada pela diferenciação de género, na qual o homem era tido 

como o principal, ou mesmo único, sustento económico da família, e a mulher como a 

principal responsável pela família e cuidados à criança (Aboim, 2010). Contudo, e em grande 

parte, devido ao aumento da participação feminina no mercado de trabalho, tem-se assistido a 

reorganizações fundamentais nas estruturas e dinâmicas familiares (Cabrera et al., 2000), 

sendo Portugal um dos países europeus com um maior número de mulheres a trabalhar a 

tempo inteiro (Aboim, 2010; Glaser, Price, Montserratm, Gessa, & Tinker, 2013; PORDATA, 

2014). Neste contexto passou a ser visto como desejável a divisão de tarefas domésticas, 

económicas e parentais com uma partilha efetiva por ambos os cuidadores, 

independentemente do género (McConnell & Kerig, 2002; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004). 

       Embora o envolvimento do pai não inclua, ou se refira, apenas ao contacto direto entre 

este e a criança, um elevado número de investigações tem-se centrado, essencialmente, nas 

características quantitativas do envolvimento paterno (Cabrera, Tamis-LeMonda, Lamb, & 

Boller, 1999; ver Pleck, 2010a), negligenciando o aspeto da qualidade das interações. Deste 

modo, urge a necessidade de se integrar medidas de carácter quantitativo e qualitativo, de 

modo a obter-se uma compreensão mais abrangente sobre o constructo (Saracho & Spodek, 

2008).  

       O envolvimento do pai deve ser analisado considerando variáveis que o influenciam, mas 

também, de que modo é que este maior ou menor envolvimento poderá influenciar, por 



- 2 - 

 

exemplo, as dinâmicas familiares. Assim, torna-se pertinente analisar a relação entre o 

envolvimento do pai e a qualidade da relação coparental (Buckley & Schoppe-Sullivan, 

2010). A coparentalidade, assim como o próprio envolvimento paterno, representa uma fonte 

importante de influência da família na socialização da criança, uma vez que, para o 

ajustamento social infantil, é importante o estabelecimento de boas relações entre os vários 

elementos (Morgado, Dias, & Paixão, 2013). Estudos longitudinais realizados neste âmbito 

têm demonstrado que o envolvimento paterno apresenta um efeito positivo e significativo nas 

relações de coparentalidade (e.g. Jia & Schoppe-Sullivan, 2011; Fagan & Cabrera, 2012).  

       Este trabalho pretende contribuir para a análise e compreensão do fenómeno do 

envolvimento paterno. Num primeiro estudo, com uma amostra de 199 famílias nucleares 

com crianças em idade pré-escolar, analisa-se o envolvimento paterno (descrito pela mãe) nas 

atividades de Cuidados e de Socialização; e a sua relação com os estilos parentais do pai, 

reportados pelo mesmo, combinando deste modo a quantidade e qualidade do envolvimento. 

Num segundo estudo, com uma amostra de 59 pais e 83 mães, analisa-se a relação entre o 

envolvimento paterno (descrito pela mãe), ao nível dos Cuidados e da Socialização, e a 

qualidade da relação de coparentalidade, na perspetiva de pais e mães. 
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ESTUDO 1 

ENVOLVIMENTO PATERNO: ASSOCIAÇÕES ENTRE AS SUAS DIMENSÕES E OS 

ESTILOS PARENTAIS, EM FAMÍLIAS NUCLEARES COM CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-

ESCOLAR  
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ENQUADRAMENTO CONCETUAL 

 

Envolvimento Paterno 

       Apesar do crescente interesse sobre a figura paterna, nomeadamente, sobre o seu papel no 

contexto familiar e, em particular, na educação e desenvolvimento da criança (ver Lamb, 

2010), a literatura acerca da paternidade é consideravelmente mais recente quando comparada 

à da maternidade (Saracho & Spodek, 2008; Dette-Hagenmeyer, Erzinger, & Reichle, 2014). 

       O progenitor, envolvido primordialmente no sustento económico da família e, 

eventualmente, no exercício de disciplina e autoridade para com a criança (ver Lamb, 2000), 

vai-se diluindo num pai mais presente e afetuoso, que apresenta características tipicamente e 

tradicionalmente atribuídas ao género feminino, como a prestação ativa de cuidados à criança 

(Cabrera, Tamis-LeMonda, Lamb, & Boller, 1999; Cabrera, Tamis-LeMonda, Bradley, 

Hofferth, & Lamb, 2000).  

       Na literatura, o termo “paternidade” tem sido empregue de duas formas distintas. Por um 

lado, é mencionado como um estatuto (parental), que inclui todas as formas de parentalidade, 

assim como outras dimensões, tais como a idade com que o progenitor se tornou pai, o 

número total de filhos, a diferença de idades entre as crianças, se os filhos são (ou não) 

biológicos (Pleck, 2010b). Por outro lado, é definido pelo modo como é exercida a 

parentalidade, sendo o envolvimento paterno (Lamb, Pleck, Charnov, & Levine, 1987 cit. por 

Pleck, 2010a) o constructo mais amplamente utilizado no estudo da paternidade (Pleck, 

2010b). 

       No final da década de 70, decorrente da entrada da mulher no mundo do trabalho e, 

consequentemente, da necessidade de o pai assumir mais frequentemente o cuidado pela 

criança, o envolvimento paterno era concetualizado e operacionalizado, especialmente, como 

um fenómeno temporal e facilmente observável (Palkovitz, 1997), que se prestava a tempo 

quantificável e a interação geralmente direta entre a díade pai-criança (Lamb, 1992; Cabrera 

et al., 1999). O foco sobre estes componentes ignorava, assim, outras formas de contributo do 

pai para o bem-estar e desenvolvimento da criança, como os efeitos indiretos (e.g. apoio 

económico à família; suporte emocional aos que estão envolvidos nos cuidados diretos à 

criança, nomeadamente, à mãe) (Lamb, 2000; Parke, 2000).  

       Nos últimos anos, alguns investigadores (e.g. Lamb et al., 1987 cit. por Pleck, 2010a; 

Radin, 1993; Palkovitz, 1997) têm apresentado um esforço no sentido de uniformizar o modo 

como o envolvimento paterno é concetualizado e operacionalizado, assim como, quais os seus 
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efeitos no bem-estar e desenvolvimento infantil, contestando a crença das investigações 

iniciais de que, sendo mínimo, o envolvimento do pai não afetava o desenvolvimento da 

criança (Bronte-Tinkew & Moore, 2004; Saracho & Spodek, 2008). 

       Uma das carências apontadas na literatura por alguns autores (e.g. Lamb, 1992; Parke, 

2000) dizia respeito às distintas definições de envolvimento paterno empregues, que 

dificultavam a comparação de resultados obtidos empiricamente. De forma a superar esta 

limitação, Lamb, Pleck, Charnov e Levine (1987 cit. por Pleck, 2010a), desenvolveram um 

modelo composto por três elementos: (a) envolvimento/interação, que compreende a 

experiência do pai no contacto direto e interação partilhada com a criança, sob a forma de 

cuidado, brincadeira, ensino ou lazer; (b) acessibilidade, relacionada com a presença do pai 

e/ou disponibilidade para a criança, independentemente da natureza ou extensão da interação 

entre a díade; (c) responsabilidade, relacionada com a compreensão e satisfação das 

necessidades da criança, incluindo atividades de planeamento, organização e cuidados à 

criança.  

       Este modelo, apesar de se apresentar influente na orientação da investigação sobre o 

envolvimento paterno (Schoppe-Sullivan, McBride, & Ho, 2004; Bronte-Tinkew & Moore, 

2004; Jacobs & Kelley, 2006), apresenta limitações, nomeadamente, a sua visão 

unidimensional sobre o fenómeno (Hawkins & Palkovitz, 1999). Embora os estudos iniciais 

neste âmbito tenham atribuído um foco predominante nos aspetos quantitativos do 

comportamento paterno, é, atualmente, cada vez mais reconhecido, que tanto a quantidade 

como a qualidade dos comportamentos parentais são dimensões igualmente importantes do 

envolvimento paterno (Tremblay & Pierce, 2011). Este deve, assim, ser entendido como um 

constructo complexo e multidimensional, que compreende o domínio comportamental (índice 

mais vulgarmente utilizado, devido à sua maior facilidade de observação e quantificação), o 

domínio afetivo (que compreende o tipo e quantidade de emoções positivas e negativas 

experienciadas pelo pai), e o domínio cognitivo (que compreende aspetos manifestados 

explicitamente, como decisões realizadas em conjunto pela díade pai-criança, e aspetos 

implícitos, como o planeamento de uma atividade para a criança) (Hawkins & Palkovitz, 

1999). 

       A partir da formulação do modelo tripartido proposto por Lamb e colaboradores (1987 

cit. por Pleck, 2010a), alguns investigadores têm sugerido reformulações complementares, 

tendo em vista uma maior abrangência do conceito, e uma análise mais aprofundada da 

contribuição paterna na dinâmica familiar (Schoppe-Sullivan et al., 2004). Radin (1994) 
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diferencia o “envolvimento absoluto”, que considera apenas o pai, sem qualquer referência a 

outro cuidador (e.g. número de horas que o pai se encontra a sós com a criança), de 

“envolvimento relativo”, que compreende a comparação entre as duas figuras parentais (e.g. 

percentagem de tempo que cada cuidador despende no desempenho de uma função). Por sua 

vez, Parke (1996, cit. por Monteiro, Veríssimo, Santos, & Vaughn, 2008) propõe uma 

distinção entre o nível de envolvimento nas tarefas de cuidado à criança, e o nível de 

envolvimento nas atividades de brincadeira/lazer, diferenciando os contextos e os tipos de 

interação. Palkovitz (1997) amplia o conceito, fazendo referência a quinze dimensões de 

envolvimento paterno (comunicação; ensino; monitorização; processos cognitivos; recados; 

prestação de cuidados primários; manutenção do ambiente da criança; interesses partilhados; 

disponibilidade; planeamento; atividades partilhadas; provisionamento; afeto; proteção; 

suporte emocional).  

       Pleck (1997, cit. por Pleck & Masciadrelli, 2004) propõe a reformulação do conceito, no 

sentido do “envolvimento paterno positivo”, que compreende a frequência com que 

determinadas atividades (e.g. leituras, conversas) promovem o desenvolvimento da criança. O 

modelo de Pleck (2010b) é um outro exemplo de um esquema revisto do envolvimento 

paterno, que inclui três componentes principais: (1) atividades de envolvimento positivas; (2) 

afetividade e capacidade de resposta; (3) controlo. Além destas componentes, inclui dois 

domínios auxiliares: (4) cuidados indiretos; (5) responsabilidade de processo. A primeira, já 

antes defendida pelo autor (Pleck, 1997 cit. por Pleck & Masciadrelli, 2004), compreende 

interações entre a díade pai-criança, suscetíveis de promover o desenvolvimento infantil. A 

componente “afetividade e capacidade de resposta” diz respeito à capacidade de o pai 

responder às necessidades da criança, de modo afetuoso (e.g. com abraços e elogios). Por 

último, a dimensão “controlo”, compreende o acompanhamento parental e a tomada de 

decisões relacionadas com esse mesmo acompanhamento. O domínio auxiliar “cuidados 

indiretos” prevê atividades realizadas para a criança, tais como a compra de bens e o 

agendamento de consultas médicas. O segundo nível auxiliar “responsabilidade de processo”, 

abrange a tomada de iniciativa do pai nas quatro componentes anteriormente mencionadas. 

       Nas últimas décadas, a investigação relativa ao envolvimento paterno na interação com a 

criança tem recebido uma atenção crescente (Davis & Perkins, 1996; Tamis-LeMonda, 

Shannon, Cabrera, & Lamb, 2004). Decorrente de vários fatores – como mudanças nos papéis 

de género, e o aumento do número de famílias nas quais ambos os cuidadores se encontram 

inseridos no mercado de trabalho – tem-se assistido a mudanças nas expetativas sobre o papel 
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paterno, nomeadamente, sobre a participação do pai nas atividades de prestação de cuidados à 

criança (e.g. Bailey, 1991; Bailey, 1994). Foi neste âmbito que Monteiro e colaboradores 

(2008) analisaram, em famílias bi-parentais portuguesas, a partilha de responsabilidade 

parental no quadro dos diferentes tipos de atividades (Cuidados – Diretos e Indiretos – e 

Socialização). Entende-se como Cuidados Diretos, as tarefas que implicam interação direta 

entre a díade pai-criança (e.g. dar banho à criança), e por Cuidados Indiretos, as tarefas que 

compreendem o planeamento de rotinas relacionadas com a criança, e que não implicam 

interação direta (e.g. escolher a escola da criança). Por sua vez, as atividades de Socialização 

compreendem tarefas relacionadas com (a) Ensino/Disciplina (e.g. lidar com o mau 

comportamento da criança); (b) Brincadeira (e.g. ler histórias à criança); e (c) Lazer no 

Exterior (e.g. levar a criança ao parque infantil). Verifica-se, nomeadamente, em amostras 

portuguesas, que a mãe continua a assumir maiores responsabilidades na área dos Cuidados 

(e.g. Monteiro et al., 2008; Pimenta, Veríssimo, Monteiro, & Pessoa e Costa, 2010), havendo, 

contudo, nas atividades de Ensino/Disciplina, Brincadeira, e Lazer no Exterior, uma 

participação partilhada por ambos os cuidadores (e.g. Monteiro, Fernandes, Veríssimo, Pessoa 

e Costa, Torres, & Vaughn, 2010). 

 

Determinantes do Envolvimento Paterno 

       Apesar do investimento de alguns autores na análise de variáveis que poderão facilitar ou 

inibir o envolvimento do pai (e.g. Belsky, 1984; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004), a literatura 

sobre o envolvimento paterno tem-se centrado sobretudo nos resultados associados ao bem-

estar e desenvolvimento infantil (Castillo, Welch, & Sarver, 2011). 

       Belsky (1984) propõe um modelo, considerado dos mais influentes na investigação para a 

identificação de fatores que poderão moldar o envolvimento do pai com a criança (McBride, 

Schoppe-Sullivan, & Rane, 2002). Na sua perspetiva, o comportamento paterno é 

influenciado por três componentes: (a) características do pai (e.g. personalidade; atitude em 

relação aos cuidados à criança); (b) características da criança (e.g. temperamento; idade); (c) 

fatores contextuais de stress e suporte (e.g. relação marital; rede de suporte social) (Belsky, 

1984). 

       Tendo em conta os diversos modelos propostos na literatura para a identificação e análise 

dos determinantes do envolvimento paterno (e.g. Belsky, 1984; Doherty, Kouneski, & 

Erickson, 1998), no presente estudo serão analisadas as características do pai/mãe (idade, 
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habilitações literárias, número de horas passadas no local de trabalho) e da criança (idade, 

sexo). 

 

       Características do Pai/Mãe 

       Relativamente às características do pai, a literatura mostra-se contraditória no que diz 

respeito ao fator idade. Para Castillo e colaboradores (2011), os pais com mais idade tendem a 

envolver-se mais nos cuidados prestados à criança, no entanto, em outros estudos tem-se 

verificado que são os pais mais jovens a assumirem maiores responsabilidades (e.g. 

Coverman, 1985; NICHD Early Child Care Research Network, 2000). Em investigações com 

amostras portuguesas os resultados vão ao encontro dos mencionados anteriormente. 

Enquanto Lima (2005) verifica que os pais com mais idade encontram-se mais acessíveis e 

interagem mais com a criança, Monteiro e colaboradores (2010) indicam que quanto mais 

elevada a idade do pai, menor a sua participação em atividades relacionadas com os Cuidados 

Indiretos e Ensino/Disciplina. Por sua vez, Fernandes, Monteiro e Veríssimo (2015) 

encontram uma associação negativa e significativa entre a idade do pai e o seu envolvimento, 

ao nível dos Cuidados Diretos e Indiretos, e Ensino/Disciplina. No que diz respeito ao fator 

idade da mãe, enquanto alguns estudos não encontram relação entre esta variável e o 

envolvimento paterno (e.g. Pimenta et al., 2010), outros indicam que os pais tendem a 

envolver-se mais nos cuidados infantis, quando as mães são mais jovens (e.g. NICHD Early 

Child Care Research Network, 2000). 

       O nível de habilitações literárias do pai é muitas das vezes mencionado como um 

indicador da qualidade de tempo de interação entre a díade cuidador-criança (Yeung, 

Sandberg, Davis-Kean, & Hofferth, 2001; Palkovitz, 2002). Os pais que apresentam um nível 

de literacia mais elevado tendem a mostrar-se mais preocupados com o desempenho 

académico da criança, e parecem mais informados sobre as necessidades de desenvolvimento 

infantil (Bailey, 1994), mostrando-se, sequentemente, mais envolvidos (Yeung et al., 2001). 

Na investigação desenvolvida por Monteiro e colaboradores (2008), verifica-se que, quanto 

mais elevado o nível de habilitações literárias do pai, maior a sua participação nas atividades 

lúdicas (brincadeira/lazer). Por sua vez, Monteiro e colaboradores (2010) verificam que o 

nível educativo do pai encontra-se positiva e significativamente associado à sua participação, 

nomeadamente, nas atividades relacionadas com os Cuidados Indiretos à criança. Fernandes e 

colaboradores (2015) encontram uma associação positiva e significativa entre o nível de 

habilitações literárias do pai e o seu envolvimento, nas atividades relacionadas com os 
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Cuidados Diretos e Indiretos, Ensino/Disciplina, Brincadeira e Lazer no Exterior. No que diz 

respeito ao nível de literacia da mãe, alguns estudos têm encontrado associações entre esta 

variável e o nível de envolvimento paterno (Cabrera, Fitzgerald, Bradley, & Roggman, 2007). 

Monteiro e colaboradores (2010) verificam que, quanto mais elevado o nível de habilitações 

literárias materno, maior a participação do pai nos Cuidados Indiretos, e nas atividades 

relacionadas com o Lazer no Exterior. 

       Relativamente ao número total de horas de trabalho do pai, algumas investigações 

referem que esta variável encontra-se negativa e significativamente associada à quantidade de 

tempo de interação entre o cuidador e a criança (e.g. Yeung et al., 2001; Lima, 2005; Jacobs 

& Kelley, 2006). Os pais cujos empregos são caracterizados como exaustivos, tendem a 

passar uma maior quantidade de horas no local de trabalho e, consequentemente, uma menor 

quantidade de tempo com a criança (Hofferth & Anderson, 2003; Pleck & Masciadrelli, 

2004), nomeadamente, nas tarefas relacionadas com os Cuidados Diretos e Indiretos, 

Ensino/Disciplina, Brincadeira, e Lazer no Exterior (Fernandes et al., 2015). Nas famílias 

cujas mães se encontram empregadas, um maior número de horas passadas no seu local de 

trabalho parece conduzir a um maior envolvimento paterno (e.g. Bonney, Kelley, & Levant, 

1999; NICHD Early Child Care Research Network, 2000), designadamente, nas tarefas 

relacionadas com os Cuidados Diretos e Indiretos, Ensino/Disciplina, e Lazer no Exterior 

(Pimenta et al., 2010; Lewis & Lamb, 2010).  

 

       Características da Criança 

        No que diz respeito às características da criança, verifica-se na literatura que o pai tende 

a manter-se mais envolvido nas tarefas de cuidados quando os seus filhos/as têm menos idade 

(Lamb, 1987). Contudo, Bailey (1994) verifica que o envolvimento do pai nas tarefas de 

cuidados aumenta com a idade da criança (entre os 1 e os 5 anos), enquanto os momentos de 

brincadeira se mantêm estáveis ao longo do tempo. Numa amostra com famílias bi-parentais 

portuguesas, Lima (2005) não encontra diferenças significativas para o envolvimento paterno 

em atividades de socialização, em função da idade da criança. Contudo, Pimenta e 

colaboradores (2010) verificam que o envolvimento do pai aumenta com a idade dos seus 

filhos/as (entre os 31 e os 78 meses), designadamente, nas atividades de Brincadeira. Este 

resultado poderá dever-se ao facto de as crianças em idade pré-escolar assumirem um papel 

progressivamente mais ativo na regulação das interações (devido à aquisição de novas 
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competências linguísticas, cognitivas e de socialização), facilitando o envolvimento paterno 

(Lima, 2005).  

       No que diz respeito ao sexo da criança, este aspeto parece influenciar o modo como o pai 

interpreta o comportamento do seu filho/a, assim como a expetativa que apresenta 

relativamente a ele (Jacobs & Bleeker, 2004). Alguns estudos indicam que o pai encontra-se 

mais envolvido com as crianças do sexo masculino (e.g. Easterbrooks & Goldberg, 1984; 

NICHD Early Child Care Research Network, 2000; Yeung et al., 2001), nomeadamente, nas 

atividades relacionadas com os Cuidados Diretos e Brincadeira (Monteiro et al., 2010), 

contudo, outros indicam que o pai encontra-se igualmente envolvido com rapazes e raparigas 

(e.g. Bailey, 1994; Schoppe-Sullivan et al., 2004).  

 

Qualidade do Envolvimento Paterno 

       Embora um grande corpo de investigação abranja apenas as características quantitativas 

do envolvimento paterno (ou seja, o tempo de interação direta entre a díade pai-criança), 

atualmente é consensual que as características qualitativas, como a sensibilidade e a presença 

de apoio, devem ser igualmente tidas em conta (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Cabrera et 

al., 2000). 

       Como debatido na literatura, especialmente na área da psicologia do desenvolvimento, a 

resposta adequada, consistente e no timing certo, dos cuidadores aos sinais da criança, 

constitui-se como um dos melhores preditores da qualidade da relação criança/figura parental, 

nomeadamente, ao nível da vinculação (Ainsworth, Blehar, Waters, & Wall, 1978; Cox, 

Owen, Henderson, & Margand, 1992). Deste modo, apesar da atual ênfase sobre a 

importância da presença paterna, designadamente, ao nível das características quantitativas do 

seu envolvimento, alguns estudos têm demonstrado que, em famílias nucleares, a qualidade 

das interações entre a díade cuidador-criança resulta em maiores benefícios (Pleck & 

Masciadrelli, 2004). No estudo longitudinal realizado por Brown, Mangelsdorf e Neff (2012), 

com crianças entre os 13 meses e os 3 anos de idade, os resultados indicam que a interação 

entre a quantidade de tempo de envolvimento paterno, e a sua qualidade (sensibilidade), 

resultam em relações de vinculação mais seguras. Contudo, a sensibilidade do pai mostra-se 

um forte preditor da segurança de vinculação, sustentando a teoria e a investigação realizada 

neste âmbito. Importa referir que, no caso de a qualidade ser prejudicial (e.g. pai abusivo), um 

maior envolvimento pode estar associado a resultados negativos no desenvolvimento infantil 

(Palkovitz, 1997; Cabrera et al., 2000; Fagan & Palm, 2004). 
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       Qualidade do Envolvimento Paterno: Estilos Parentais 

       O desenvolvimento de relacionamentos emocionais significativos com outras pessoas – 

principalmente com os cuidadores – constitui-se um dos aspetos centrais para o 

desenvolvimento infantil (Ainsworth et al., 1978; Bowlby, 1969; ver Bornstein, 2002). Deste 

modo, um proeminente corpo da literatura tem-se centrado na análise de duas dimensões 

distintas na interação entre a díade pai/mãe-criança: os estilos parentais e as práticas 

educativas.  

       O conceito de estilo parental, significativamente influenciado por Diana Baumrind, é 

definido na literatura como um conjunto de atitudes para com a criança, que lhes são 

comunicadas, e que, no seu conjunto, criam um clima emocional. Por sua vez, as práticas 

parentais incluem as estratégias utilizadas pelos cuidadores, com o propósito de que a criança 

atinja determinados objetivos (Darling & Steinberg, 1993). Na presente investigação irão ser 

destacados os primeiros. 

       Baumrind (1967, 1971) contribuiu para a formulação de um modelo tripartido, que 

considera a existência de três estilos parentais – o autoritário, o autoritativo e o permissivo – 

que contribuem para a compreensão da socialização da criança. 

       No que respeita ao estilo autoritário, Baumrind (1967, 1971) definiu que os cuidadores 

que adotam este estilo parental tendem a moldar, controlar e a avaliar o comportamento e as 

atitudes da criança, em conformidade com um padrão de conduta que é considerado, 

frequentemente, absoluto. Os progenitores valorizam a obediência e as práticas punitivas, na 

medida que tentam incutir à criança valores como o respeito à autoridade, ao trabalho, à 

preservação da ordem e à tradição. Este estilo parental não valoriza a autonomia e a 

individualidade da criança, e a comunicação é caracterizada por uma baixa responsividade, 

pois os filhos/as devem aceitar o que lhes é dito pelos progenitores.  

       Relativamente aos cuidadores que adotam um estilo autoritativo, Baumrind (1967, 1971) 

definiu que estes tentam orientar as atividades da criança de forma racional, e direcionada ao 

problema. Os progenitores privilegiam as trocas verbais com os seus filhos/as, e partilham 

com estes o motivo das suas decisões, solicitando a opinião da criança quando esta se recusa a 

obedecer. Os cuidadores que adotam este estilo parental, apesar de demonstrarem um controlo 

firme face às divergências, mostram-se responsivos às necessidades dos seus filhos/as. Neste 

estilo parental destaca-se o reconhecimento e a estimulação da autonomia e individualidade 

da criança. 
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       Por último, segundo Baumrind (1967, 1971), o estilo permissivo é caracterizado por um 

comportamento de aceitação e não oposição aos impulsos, desejos e ações da criança. Os 

cuidadores apresentam-se para aos seus filhos/as como um recurso a ser utilizado quando 

estes desejam, e não como agentes ativos capazes de alterarem o comportamento atual ou 

futuro da criança. Os progenitores que adotam este estilo parental evitam o exercício de 

controlo, e não incentivam as crianças a obedecerem a padrões definidos. 

       Tendo em conta a tipologia mencionada, Maccoby e Martin (1983) definiram o 

comportamento parental com base em duas dimensões: exigência e responsividade, propondo 

deste modo um modelo bidimensional. A exigência foi definida como a disponibilidade dos 

cuidadores para atuarem enquanto agentes socializadores da criança, através da monitorização 

do comportamento, estabelecimento de expetativas de desempenho, supervisão e disciplina. 

Por sua vez, a responsividade remete para as atitudes de promoção do desenvolvimento da 

criança, como o reforço contingente, o controlo e a sensibilidade aos sinais e necessidades da 

criança. Deste modo, os autores distinguiram, à semelhança dos propostos por Baumrind 

(1967, 1971), o estilo autoritário (caracterizado por um elevado grau de exigência e reduzida 

responsividade), e o estilo autoritativo (caracterizado por um elevado grau de exigência e de 

responsividade). Neste modelo, o estilo permissivo defendido por Baumrind (1967, 1971), é 

substituído por dois padrões distintos de baixa exigência: o estilo indulgente e o estilo 

negligente. Apesar da baixa exigência, os cuidadores que adotam um estilo indulgente 

mostram-se responsivos, no entanto, os que adotam um estilo negligente apresentam valores 

reduzidos nas duas dimensões (Maccoby & Martin, 1983). 

       Baumrind, como referido anteriormente, contribuiu significativamente para o 

conhecimento dos estilos parentais, assim como para o debate de como diferentes formas de 

comportamento parental se associam ao funcionamento des(adaptativo) em diferentes fases do 

desenvolvimento humano (Baumrind, 1966; Darling & Steinberg, 1993). A literatura tem 

demonstrado que as crianças expostas a um estilo autoritário tendem a apresentar mais 

problemas de internalização (e.g. Gershoff, 2002; Ferguson, 2013), maiores dificuldades no 

relacionamento com pares (e.g. Fabes, Leonard, Kupanoff, & Martin, 2001), e maiores 

dificuldades ao nível do desempenho académico (e.g. Dornbusch, Ritter, Leiderman, Roberts, 

& Fraleigh, 1987). As crianças tendem a apresentar valores mais reduzidos na autoestima 

(e.g. Heaven & Ciarrochi, 2008), e a serem mais dependentes (Baumrind, 1966). 

Relativamente à adoção do estilo parental autoritativo, várias são as investigações que 

demonstram a sua relação com resultados benéficos no desenvolvimento infantil (e.g. 
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Baumrind, 1966; Maccoby & Martin, 1983; ver Cardoso & Veríssimo, 2013). Os filhos de 

pais que adotam este estilo parental evidenciam melhores resultados a nível académico (e.g. 

Dornbusch et al., 1987), assim como níveis mais elevados de competência social, 

autorregulação e ajustamento comportamental (e.g. Grolnick & Ryan, 1989; Lamborn, 

Mounts, Steinberg, & Dornbusch, 1991). Por sua vez, uma configuração permissiva parece 

comprometer o desenvolvimento académico das crianças (e.g. Dornbusch et al., 1987). Estas 

tendem a apresentar baixos níveis de autoestima, valores mais elevados de impulsividade e 

agressividade (e.g. Baumrind, 1991), e mais comportamentos disruptivos (e.g. Lamborn et al., 

1991). Importa referir que, apesar de o estilo parental autoritativo ser considerado o mais 

adaptativo, fatores externos (e.g. contexto social e cultural), podem determinar os efeitos dos 

diferentes estilos parentais (e.g. Villalobos, Cruz, & Sánchez, 2004). Nesta linha, Chao (1994) 

demonstra que em famílias asiáticas cujos cuidadores indicam valores mais elevados no estilo 

parental autoritário, as crianças apresentam um melhor desempenho académico.  

       Quando comparadas as perceções que as figuras parentais apresentam acerca dos estilos 

educativos que empregam, os dados indicam que, enquanto as mães se reconhecem como 

mais autoritativas, os pais tendem a identificar-se como mais autoritários (e.g. Russell, Aloa, 

Feder, Glover, Miller, & Palmer, 1998; Winsler, Madigan, & Aquilino, 2005; Pedro, 

Carapito, & Ribeiro, 2015). Contudo, na investigação desenvolvida por Campos e Cruz 

(2011), com famílias portuguesas com crianças em idade pré-escolar e escolar, verifica-se que 

as mães apresentam valores mais elevados no estilo parental autoritativo e autoritário, quando 

comparados com os dos pais. Nesta linha, algumas investigações indicam que as mães 

revelam uma maior tendência para serem afetuosas (e.g. Armentrout & Burger, 1972; Simons 

& Conger, 2007; McKinney & Renk, 2008), promotoras de autonomia, e reguladoras dos 

comportamentos da criança, em comparação com os cuidadores (Oliva, Parra, Sánchez-

Queija, & López, 2007), o que poderá ficar a dever-se às atitudes tradicionais relativas ao 

trabalho doméstico e ao cuidado infantil (Gaertner, Spinrad, Eisenberg, & Greving, 2007). 

       No que diz respeito à relação entre o envolvimento paterno e os estilos parentais, 

Matejevic e colaboradores (2014) indicam que a participação do pai, ao nível das atividades 

escolares dos seus filhos/as, encontra-se negativa e significativamente associada à adoção do 

estilo parental autoritário. Na investigação desenvolvida por Arsénio e Santos (2013) com 

pais de crianças em idade escolar, os resultados indicam que o envolvimento paterno ao nível 

dos cuidados encontra-se associado à adoção do estilo parental autoritativo, enquanto o 

envolvimento paterno ao nível da disciplina encontra-se associado à adoção do estilo parental 
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autoritativo ou autoritário. Este último resultado vai ao encontro do descrito na literatura, uma 

vez que o estilo parental autoritativo e autoritário têm por base um elevado nível de exigência 

em relação à criança (Maccoby & Martin, 1983). 

 

Objetivos 

       Definiram-se como principais objetivos do estudo, analisar em famílias nucleares com 

crianças em idade pré-escolar:  

(a) O quanto o pai (na perspetiva da mãe) participa nas atividades de Cuidados (Diretos e 

Indiretos) e de Socialização (Ensino/Disciplina, Brincadeira, e Lazer no Exterior), 

relacionadas com os filhos/as; 

(b) As associações entre o envolvimento do pai (na perspetiva da mãe) e as variáveis 

sociodemográficas relativas aos cuidadores e às crianças; 

(c) A relação entre o quanto o pai se encontra envolvido nas dimensões de Cuidados e de 

Socialização, e os Estilos Parentais.  

 

       Com base na literatura revista foram formuladas as seguintes hipóteses: 

(a) Espera-se que o nível de literacia do pai se encontre positiva e significativamente 

associado à sua participação nas atividades relacionadas com os Cuidados Diretos, 

Cuidados Indiretos, Ensino/Disciplina, Brincadeira, e Lazer no Exterior; 

(b) Espera-se que o número de horas de trabalho do pai se encontre negativa e 

significativamente associado à sua participação nas atividades relacionadas com os 

Cuidados Diretos e Indiretos, Ensino/Disciplina, Brincadeira e Lazer no Exterior; 

(c) Espera-se que o número de horas de trabalho da mãe se encontre positiva e 

significativamente associado à participação do pai, nomeadamente, nas atividades de 

Cuidados Diretos, Cuidados Indiretos, Ensino/Disciplina e Lazer no Exterior. 
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MÉTODO 

 

Participantes 

       No presente estudo participaram 199 famílias nucleares com crianças em idade pré-

escolar, nas quais, em 156 os cuidadores encontravam-se casados, e em 43 encontravam-se a 

viver em união de facto. Os pais tinham idades compreendidas entre os 25 e os 62 anos 

(M=37; DP=5.1), e as mães entre os 23 e os 46 anos (M=35.1; DP=4.4). As habilitações 

literárias dos pais variavam entre os 4 e os 21 anos de escolaridade (M=12.7; DP=3.8), e as 

das mães entre os 6 e os 23 anos de escolaridade (M=14.2; DP=3.5). Todos os pais que 

participaram no presente estudo trabalhavam a tempo inteiro (em média, 41.7 horas por 

semana (DP=7.4). Relativamente à situação profissional das mães, 167 encontravam-se a 

trabalhar a tempo inteiro (em média, 38.6 horas por semana (DP=4), 7 encontravam-se a 

trabalhar a tempo parcial (em média, 25 horas por semana (DP=6.3), sendo que, as restantes, 

encontravam-se desempregadas. As crianças (95 do sexo masculino e 104 do sexo feminino) 

tinham idades compreendidas entre os 26 e os 77 meses (M=54.3; DP=11.8). Todos os 

participantes foram recrutados através de Creches e Jardins-de-Infância frequentadas pelas 

crianças, de Ensino Público, Ensino Privado, e de Instituições Particulares de Solidariedade 

Social (IPSS), sendo esta uma amostra de conveniência. As famílias são oriundas do distrito 

de Lisboa, Setúbal, Leiria e Santarém. 

 

Instrumentos 

       Ficha de Identificação 

       A Ficha de Identificação (Veríssimo, n.d.) visa analisar os dados sociodemográficos 

relativos aos pais (e.g. estado civil, idade, habilitações literárias), e à criança (e.g. sexo, 

idade). 

 

       Envolvimento Paterno 

       O envolvimento paterno foi analisado com recurso à Escala de Envolvimento Parental: 

Participação em Atividades de Cuidados e de Socialização (Monteiro, Veríssimo, Pessoa e 

Costa, & Pimenta, 2008), que permite analisar a perceção que o pai (ou a mãe) tem acerca da 

participação da(o) parceira(o) na organização e realização de diferentes atividades 

relacionadas com a criança, em contexto familiar. É constituída por 26 itens, organizados em 

5 dimensões: (a) Cuidados Diretos, composta por 5 itens, relacionados com as tarefas de 
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cuidados que implicam a interação direta com a criança (e.g. “Quem dá banho ao seu filho?”); 

(b) Cuidados Indiretos, composta por 7 itens, relacionados com a organização/planeamento 

das necessidades e rotinas da criança, que não implicam a interação direta com a mesma (e.g. 

“Quem escolheu a escola que o seu filho frequenta?”); (c) Ensino/Disciplina, formada por 5 

itens, que remetem para o ensino de competências e para o estabelecimento e cumprimento de 

regras (e.g. “Quem faz cumprir as regras?”); (d) Brincadeira, constituída por 5 itens, 

relacionados com as diferentes brincadeiras realizadas com a criança, como a mais tranquila, a 

mais física, e atividades lúdicas (e.g. “Quem é que faz jogos de mesa com o seu filho, ex. 

jogar cartas, puzzles, jogos de encaixe, etc.?”); (e) Lazer no Exterior, formada por 4 itens, que 

remetem para as atividades realizadas com a criança fora da habitação familiar (e.g. “Quem 

vai passear com o seu filho, ex. ao Jardim Zoológico?”). Os itens são respondidos numa 

escala de 5 pontos que varia entre: (1) Sempre a mãe; (3) Tanto a mãe como o pai; (5) Sempre 

o pai. Esta é, assim, uma medida de participação relativa de envolvimento, quanto mais 

elevados os valores, maior a participação do pai. 

       Na presente investigação, os alfas de Cronbach alcançaram valores aceitáveis sobre as 

cinco dimensões, nas quais a informação foi descrita apenas pela mãe: Cuidados Diretos .72; 

Cuidados Indiretos .71; Ensino/Disciplina .69; Brincadeira .66; Lazer no Exterior .67. Estes 

valores são aceitáveis, e próximos dos indicados noutros estudos (e.g. Torres, Veríssimo, 

Monteiro, Santos, & Pessoa e Costa, 2013). 

 

       Estilos Parentais 

       Os Estilos Parentais foram analisados com recurso ao instrumento Parenting Styles and 

Dimensions Questionnaire (Robinson, Mandleco, Olsen, & Hart, 2001; adaptado por Pedro, 

Carapito, & Ribeiro, 2015), que permite analisar a perceção que o pai (ou a mãe) tem acerca 

das suas práticas e estilo parental, bem como as da(o) parceira(o) (não analisada neste estudo). 

É constituído por 32 itens, organizados nas três dimensões propostas por Baumrind (1967, 

1971): (a) Estilo Autoritário (12 itens); Estilo Autoritativo (15 itens); Estilo Permissivo (5 

itens). 

       (a) Estilo Autoritário, compreende as subescalas Coerção Física, Hostilidade Verbal e 

Punição (e.g. “Castigo fisicamente o meu filho para o disciplinar”; Subescala Coerção Física), 

enquanto o (b) Estilo Autoritativo, inclui as subescalas Ligação, Regulação e Autonomia (e.g. 

“Sou sensível às necessidades e sentimentos do meu filho”; Subescala Ligação). Os resultados 

das diferentes subescalas podem ser somados, de modo a constituírem um resultado total de 
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Estilo Parental Autoritário e de Estilo Parental Autoritativo. Por último, a dimensão (c) Estilo 

Permissivo, não compreende subescalas (e.g. “Cedo quando o meu filho faz birra”), sendo o 

número total de itens somados, de forma a comporem um resultado total de Estilo Parental 

Permissivo. Os itens relativos às diferentes dimensões são respondidos numa escala de 5 

pontos que varia entre: (0) Nunca e (5) Sempre. Os resultados elevados em cada uma das 

escalas indicam uma maior frequência de práticas parentais associadas a um Estilo Parental 

Autoritário, Autoritativo ou Permissivo. 

       Na presente investigação, os alfas de Cronbach obtiveram os seguintes valores: Estilo 

Autoritário .71; Estilo Autoritativo .79; Estilo Permissivo .50. Estes valores apresentam-se 

inferiores aos reportados por Pedro e colaboradores (2015), cuja investigação revelou alfas de 

Cronbach a variar entre .63 e .86. A dimensão Estilo Permissivo, à semelhança do 

instrumento original, é a que apresenta o nível mais reduzido de consistência interna. Dado o 

valor relativo a essa dimensão se encontrar abaixo dos valores aceitáveis, no presente estudo 

esta não será utilizada nas análises realizadas. 

 

Procedimento 

       O presente estudo insere-se num projeto de investigação mais amplo, intitulado Dad’s 

involvement: is it just “cool and trendy” or does it really matter?, que visa analisar o papel do 

pai no contexto familiar, e o seu impacto no desenvolvimento social das crianças (P.I. Lígia 

Monteiro). Este foi submetido à Comissão de Ética do ISCTE-IUL, tendo-se destacado o 

cumprimento das boas práticas de conduta em investigação.  

       O projeto foi inicialmente apresentado aos equipamentos de infância (Direção e 

Educadoras de Infância), tendo sido explicado o seu objetivo, assim como os procedimentos 

necessários à sua realização (ver anexo A). Numa segunda fase foram enviadas pelas 

Educadoras, através das crianças, a carta de apresentação do projeto e os respetivos 

consentimentos informados às famílias (ver anexo B). Apenas aquelas que autorizaram a 

participação no estudo foram incluídas. De modo a serem controlados efeitos de ordem, foram 

inicialmente entregues, a cerca de metade da amostra, os questionários às mães (Ficha de 

Identificação, Escala de Envolvimento Parental; ver anexo C), e a outra metade, o 

questionário aos pais (Parenting Styles and Dimensions Questionnaire – Versão Portuguesa 

de Autorrelato). Apenas quando os questionários de um dos cuidadores era devolvido (num 

envelope selado), era entregue o outro. A devolução dos questionários nesta condição 

salvaguardou a confidencialidade da informação descrita pelos participantes. 
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RESULTADOS 

 

       Os resultados referentes ao teste Shapiro-Wilk indicam que as variáveis não se 

apresentam normalmente distribuídas (Cuidados Diretos (SW=.96, p=.00); Cuidados Indiretos 

(SW=.97, p=.00); Ensino/Disciplina (SW=.90, p=.00); Brincadeira (SW=.96, p=.00); Lazer no 

Exterior (SW=.92, p=.00); Estilo Parental Autoritário (SW=.95, p=.00); Estilo Parental 

Autoritativo (SW=.96, p=.00). Deste modo, os dados foram analisados recorrendo-se a testes 

não paramétricos (Laureano, 2010). 

 

Envolvimento Paterno 

       Sendo a medida de envolvimento paterno uma medida relativa, o envolvimento do pai é a 

porção de envolvimento que não é atribuída à mãe. Deste modo, os valores mais elevados 

representam uma maior participação do cuidador nas determinadas atividades, indicando o 3 

uma partilha igualitária das tarefas entre o pai e a mãe. As Médias e os Desvios Padrão são 

apresentados no Quadro 1.1.  

 

Quadro 1.1. 

Médias e Desvios Padrão do Envolvimento Paterno nas 5 Dimensões 

 

       Uma análise descritiva indica que as tarefas de Cuidados Diretos e Indiretos são, na 

maioria das vezes, realizadas pela mãe, enquanto as atividades relacionadas com a 

Socialização da criança (Ensino/Disciplina, Brincadeira e Lazer no Exterior) são, 

tendencialmente, partilhadas de modo igualitário por ambas as figuras parentais. 

 

Determinantes do Envolvimento Paterno 

       Foram analisadas as associações entre as variáveis sociodemográficas relativas aos 

cuidadores e às crianças, e a participação do pai nas cinco dimensões consideradas. Os 

resultados são reportados no Quadro 1.2.  

 

 M DP 

Cuidados Diretos 2.35 .57 

Cuidados Indiretos 2.33 .48 

Ensino/Disciplina 2.77 .37 

Brincadeira 2.97 .43 

Lazer no Exterior 2.78 .47 
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Quadro 1.2.  

Correlações de Spearman (rs) entre as Variáveis Sociodemográficas e o Envolvimento 

Paterno 

Nota: *p<.05, **p<.01 

 

       Quanto mais elevada a Idade do pai, menor a sua participação nas atividades relacionadas 

com o Ensino/Disciplina. Relativamente às Habilitações Literárias, verifica-se que, quanto 

maior o nível de literacia do pai, maior o seu envolvimento nas tarefas de Cuidados Diretos e 

Indiretos, Ensino/Disciplina e Lazer no Exterior; e quanto mais elevadas as Habilitações 

Literárias maternas, maior a participação do pai ao nível dos Cuidados Diretos e Indiretos, e 

Lazer no Exterior. Como se pode, ainda, observar, quanto mais alargado o horário semanal, 

no qual o pai se encontra no seu local de trabalho, menor o seu envolvimento nas cinco 

dimensões analisadas. Por sua vez, quanto maior o número de horas de trabalho semanal 

materno, menor a participação do pai nas atividades de Brincadeira.  

       O teste Mann-Whitney indica que a participação do pai nas tarefas de: Cuidados Diretos 

não difere para crianças do sexo masculino (Mdn=2.4) e feminino (Mdn=2.4), U=4 779, 

p=.96; Cuidados Indiretos não difere para crianças do sexo masculino (Mdn=2.4) e feminino 

(Mdn=2.4), U= 4 758, p=.92; Ensino/Disciplina não difere para crianças do sexo masculino 

(Mdn=2.8) e feminino (Mdn=2.8), U=4 503, p=.44; Brincadeira não difere para crianças do 

sexo masculino (Mdn=3) e feminino (Mdn=3), U=4 330, p=.23; Lazer no Exterior não difere 

para crianças do sexo masculino (Mdn=2.8) e feminino (Mdn=3), U=4 267, p=.17. 

 

Estilos Parentais reportados pelo pai 

       Foram analisadas as Médias e os Desvios Padrão relativos às dimensões do estilo 

parental. Os resultados são apresentados no Quadro 1.3. 

 

 

Sociodemográficos Envolvimento Paterno 

 
Cuidados 

Diretos 

Cuidados 

Indiretos 

Ensino/ 

Disciplina 
Brincadeira 

Lazer no 

Exterior 

Idade Pai -.02 .00 -.16* -.13 -.05 

Idade Mãe .03 .11 -.04 -.08 .02 

Hab. Literárias Pai .20** .19** .14* .08 .17* 

Hab. Literárias Mãe .21** .23** .11 .10 .22** 

N.º Horas Trabalho Pai -.19** -.18* -.25** -.16* -.17* 

N.º Horas Trabalho Mãe -.09 -.13 .03 -.15* -.04 

Idade Criança -.08 .01 -.11 .01 -.04 
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Quadro 1.3. 

Médias e Desvios Padrão dos Estilos Parentais reportados pelo pai 

 

       Os pais tendem a apresentar um Estilo Parental mais Autoritativo (escala de resposta 

varia entre (0) nunca e (5) sempre). 

       Seguidamente, foram analisadas as associações entre as variáveis sociodemográficas dos 

cuidadores e das crianças, e os estilos parentais reportados pelo pai. Os resultados são 

apresentados no Quadro 1.4.  

 

Quadro 1.4.  

Correlações de Spearman (rs) entre as Variáveis Sociodemográficas e os Estilos Parentais 

reportados pelo pai 

Nota: *p<.05 

     

       As Habilitações Literárias maternas e a Idade da criança encontram-se positiva e 

significativamente associadas com o Estilo Parental Autoritativo, reportado pelo pai. 

       Recorrendo ao teste Mann-Whitney, verifica-se que o Estilo Autoritativo reportado pelo 

pai não difere para crianças do sexo masculino (Mdn=3.8) e feminino (Mdn=3.9), U=4 505, 

p=.28; assim como o Estilo Autoritário reportado pelo pai não difere para crianças do sexo 

masculino (Mdn=1.7) e feminino (Mdn=1.6), U=4 554, p=.34. 

 

Envolvimento Paterno e Estilos Parentais, reportados pelo pai 

       Por último, foram analisadas as associações entre o envolvimento paterno nas cinco 

dimensões consideradas, e os estilos parentais. Os resultados são reportados no Quadro 1.5. 

 

 M DP 

Estilo Parental Autoritativo 3.73 .48 

Estilo Parental Autoritário 1.69 .38 

Sociodemográficos Estilos Parentais 

 Autoritativo Autoritário 

Idade Pai .04 .03 

Idade Mãe .10 .05 

Hab. Literárias Pai .10 -.03 

Hab. Literárias Mãe .15* -.07 

N.º Horas Trabalho Pai -.05 -.06 

N.º Horas Trabalho Mãe -.14 -.04 

Idade Criança .16* -.06 
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Quadro 1.5.  

Correlações de Spearman (rs) entre o Envolvimento Paterno nas 5 dimensões e os Estilos 

Parentais reportados pelo pai 

Nota: *p<.05, **p<.01 

 

       Quanto maior o envolvimento do pai nas tarefas de Cuidados Indiretos e Lazer no 

Exterior, mais elevados os níveis de Estilo Parental Autoritativo, indicados pelo cuidador. 

  

Envolvimento Paterno Estilos Parentais 

 Autoritativo Autoritário 

Cuidados Diretos .12 .00 

Cuidados Indiretos .19** -.12 

Ensino/Disciplina .13 -.12 

Brincadeira .06 -.09 

Lazer no Exterior .17* -.06 
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DISCUSSÃO 

 

       Decorrente de profundas mudanças culturais, sociodemográficas e económicas, tem-se 

assistido a uma mudança na estrutura tradicional familiar, assim como, nas expetativas sobre 

os papéis a desempenhar pelas figuras parentais (Cabrera et al., 1999; Torres, 2004). A 

aproximação do papel paterno e materno no que diz respeito ao envolvimento nos cuidados 

diários à criança, e ao tipo/qualidade das interações com a mesma, tem conduzido a um novo 

ideal de “partilha parental” (Cabrera et al., 1999; Cabrera et al., 2000; Monteiro, Veríssimo, 

Castro, & Oliveira, 2006). 

       Neste sentido, o primeiro objetivo do estudo visou analisar (na perspetiva da mãe) a 

participação do pai em diferentes tipos de atividades relacionadas com a criança. Constatou-se 

que é a mãe que participa, mais frequentemente, nas áreas dos Cuidados – tanto Diretos, como 

Indiretos – indo ao encontro de resultados de estudos anteriores (e.g. McBride & Mills, 1993; 

Bailey, 1994; Deutsch, 2001; Lewis & Lamb, 2003), nomeadamente, portugueses com 

crianças em idade pré-escolar (e.g. Monteiro et al., 2006; Monteiro et al., 2008; Pimenta et al., 

2010). Por outro lado, nas atividades de Socialização, verificou-se uma participação 

tendencialmente igualitária, em particular na Brincadeira, o que é igualmente concordante 

com estudos já realizados (e.g. Bailey, 1994; Pleck & Masciadrelli, 2004; Lima, 2005; 

Monteiro et al., 2006; Monteiro et al., 2008; Pimenta et al., 2010). Apesar de, atualmente, o 

pai se mostrar mais presente e envolvido face a gerações anteriores (Lamb & Tamis-

LeMonda, 2004; Lamb, 2010), os dados obtidos vão no sentido de existir, ainda, uma partilha 

de responsabilidades em função do género, designadamente, na área dos cuidados (Barker & 

Pawlak, 2011). Este, apesar de se caracterizar por um processo de mudança lento, é contínuo, 

particularmente em famílias nas quais ambos os cuidadores se encontram inseridos no 

mercado de trabalho (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Pleck & Masciadrelli, 2004; NICHD 

Early Child Care Research Network, 2000). Alguns autores consideram que o facto de a mãe 

trabalhar fora de casa e, como tal, passar menos tempo com a criança, resulta num maior 

envolvimento paterno (Bailey, 1994; Cabrera et al., 2000; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004). 

       Partindo da análise às características sociodemográficas da família, verificou-se que os 

pais com mais idade tendem a demonstrar uma menor participação, nomeadamente, ao nível 

das tarefas de Ensino/Disciplina. Na idade pré-escolar, a brincadeira e o lúdico são atividades 

centrais, que, contudo, conduzem a uma maior regulação dos comportamentos da criança 

(tarefa caracterizada como importante, porém, progressivamente mais complexa para os 
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cuidadores) (Monteiro et al., 2010), pelo que, pais com mais idade poderão revelar uma 

menor energia para os novos desafios que são colocados nesta fase (NICHD Early Child Care 

Research Network, 2000). Relativamente à idade da mãe, não se verificaram associações entre 

esta variável e a participação do pai (e.g. Pimenta et al., 2010; Monteiro et al., 2010). 

       No que diz respeito às habilitações literárias paternas, constatou-se que o nível de 

participação do cuidador aumenta consoante o seu grau de escolaridade, nomeadamente, nas 

tarefas de Cuidados (Diretos e Indiretos), Ensino/Disciplina e Lazer no Exterior. Este 

resultado mostra-se congruente, apenas que parcialmente, com o estudo realizado por 

Monteiro e colaboradores (2010), onde apenas se obteve uma associação positiva e 

significativa entre a escolaridade e o envolvimento do pai, nas tarefas de Cuidados Indiretos. 

Por outro lado, Fernandes e colaboradores (2015) verificaram que as habilitações literárias do 

pai se encontravam positiva e significativamente associadas à sua participação, quer nos 

Cuidados, quer na Socialização. Pais com um nível educativo superior possuem mais recursos 

psicológicos, competências sociais e informações sobre as necessidades de desenvolvimento 

infantil, que lhes permite um maior envolvimento (Bailey, 1994; Coley & Lansdale, 1999). 

Por outro lado, estes pais poderão construir conceções menos tradicionais acerca dos papéis 

de género, uma vez que são expostos a ideais mais igualitários e identificam mais eficazmente 

mitos e estereótipos de género, assumindo maiores responsabilidades e participando nos 

cuidados infantis (Jacobs & Kelley, 2006; Marks, Bun, & McHale, 2009). O resultado do 

presente estudo corrobora, ainda que parcialmente, a hipótese colocada, na qual se esperava 

que os cuidadores com maiores habilitações literárias estivessem mais envolvidos nas cinco 

dimensões analisadas. Relativamente às habilitações literárias maternas, constatou-se que o 

nível de participação paterna nas atividades de Cuidados (Diretos e Indiretos), e Lazer no 

Exterior, tende a aumentar com o nível de literacia da mãe. Monteiro e colaboradores (2010) 

verificaram que as habilitações literárias da mãe se encontravam positivamente associadas 

com a participação do pai, nas tarefas de Cuidados Indiretos e Lazer no Exterior. É assim 

possível, que mães com habilitações literárias mais elevadas se encontrem mais investidas na 

sua carreira profissional e, deste modo, facilitem e desejem uma maior participação paterna 

(Monteiro et al., 2006). 

       Tal como seria expectável, quanto mais horas, por semana, o pai trabalha, menor a sua 

participação e envolvimento nas cinco dimensões analisadas (e.g. Pleck & Masciadrelli, 2004; 

Lima, 2005; Jacobs & Kelley, 2006; Fernandes et al., 2015), corroborando assim a hipótese 

apresentada. Vários estudos encontram uma associação positiva e significativa entre o horário 
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laboral da mãe e o envolvimento paterno (e.g. Bonney et al., 1999; NICHD Early Child Care 

Research Network, 2000; McBride et al., 2002; Pimenta et al., 2010), contudo, na presente 

amostra apenas se verificou que, quanto mais alargado o horário laboral materno, menor a 

participação do pai ao nível das atividades de Brincadeira, não corroborando a hipótese 

formulada. Este resultado poderá indiciar que, apesar de a mãe assumir maiores 

responsabilidades na esfera profissional, continua a assumir um papel central nos cuidados à 

criança (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004). 

       Relativamente à idade da criança não foram encontradas associações com a participação 

paterna, o que vai de encontro aos resultados de estudos com amostras portuguesas (e.g. 

Lima, 2005; Monteiro et al., 2010), ou diferenças em função do sexo da criança (e.g. Bailey, 

1994; Lytton & Romey, 1991 cit. por Silverstein & Auerbach, 1999; Schoppe-Sullivan et al., 

2004; Monteiro et al., 2006). 

       Apesar do “novo ideal de pai” mais participativo e envolvido nos cuidados à criança 

(Schoppe-Sullivan et al., 2004), alguns autores têm defendido a necessidade de uma 

abordagem mais ampla (Hawkins & Palkovitz, 1999; Schoppe-Sullivan et al., 2004), 

considerando não só o quanto e em que dimensões o cuidador se envolve com a criança mas, 

também, os aspetos qualitativos desse envolvimento (ver Pleck, 2010a). Deste modo, 

analisou-se a relação entre a participação do pai, nas atividades de Cuidados e de 

Socialização, e os seus estilos parentais, considerados como uma medida de qualidade. 

       Verificou-se que o pai perceciona-se como tendo, essencialmente, um estilo parental mais 

autoritativo, contrariamente a outras investigações (e.g. Russell et al., 1998; Winsler et al., 

2005) que indicam que o pai tende a apresentar um padrão de comportamento mais 

consistente com o estilo parental autoritário. Os dados por nós obtidos poderão indiciar que, 

atualmente, o pai se mostra mais afetuoso e próximo dos seus filhos/as (Gaertner et al., 2007). 

Ao contrário de tentar incutir valores como o respeito à autoridade, à preservação da ordem e 

à tradição, tarefa anteriormente lhe atribuída (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004), atualmente, 

mostra-se mais responsivo face às necessidades de desenvolvimento infantil (e.g. Lamb, 

2010; Lamb & Lewis, 2010).  

       Constatou-se que as habilitações literárias da mãe encontram-se positiva e 

significativamente associadas com um estilo parental autoritativo do pai. Este resultado vai ao 

encontro de algumas investigações realizadas neste âmbito (e.g. Benson & Haith, 2009) que 

indicam que mães com níveis educativos mais elevados tendem a apresentar uma 

parentalidade de maior suporte para com o parceiro, e centrada na criança, favorecendo um 
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padrão de comportamento paterno mais consistente com o estilo parental autoritativo. 

Verificou-se, ainda, que a idade da criança encontra-se positiva e significativamente associada 

com o estilo parental autoritativo. Os dados obtidos no presente estudo poderão indiciar que 

uma menor atividade, exploração e impulsividade, e uma maior compreensão de perigo, 

apresentadas pelas crianças mais velhas, poderão favorecer a adoção de um estilo parental 

considerado mais positivo ao desenvolvimento infantil (Durrant, 2005).   

       No que diz respeito à relação entre as dimensões do envolvimento paterno e os estilos 

parentais, verificou-se que o envolvimento do pai nas atividades de Cuidados Indiretos e 

Lazer no Exterior se encontra associado a um estilo parental mais autoritativo. Como referido 

anteriormente, a dimensão Cuidados Indiretos, remete para a organização das necessidades e 

rotinas da criança (não implicando interação direta com a mesma), e a dimensão Lazer no 

Exterior remete para as atividades realizadas com a criança no exterior da habitação familiar 

(Monteiro et al., 2008). Os cuidadores que adotam um estilo parental autoritativo mostram-se 

responsivos às necessidades dos seus filhos/as e, mesmo implicados em tarefas de Cuidados 

Indiretos, mostram-se flexíveis e têm em consideração a opinião da criança (e.g. escolha de 

roupa) (Baumrind, 1967; Maccoby, 1992). 

       Em estudos futuros seria importante considerar não só a perceção da mãe mas, também, a 

do pai, relativa ao envolvimento paterno, integrando aspetos qualitativos e quantitativos 

(Saracho & Spodek, 2008). Seria, igualmente, importante analisar outros fatores explicativos 

da variabilidade do envolvimento do pai, como, por exemplo, as crenças da mãe acerca do seu 

papel e do pai (e.g. Lima, 2005; Schoppe-Sullivan, Brown, Cannon, Mangelsdorf, & 

Sokolowski, 2008; Monteiro et al., 2010).  

       Seria, ainda, interessante explorar a relação entre o envolvimento, os estilos parentais e o 

trabalho do pai, dado que Fernandes e colaboradores (2015) verificaram, por exemplo, que o 

número de horas de trabalho paterno modera a relação entre o estilo parental autoritativo e o 

envolvimento do pai. 

       Importa, ainda, salientar a existência de um reduzido número de investigações que 

compreendem a relação entre o envolvimento paterno e a qualidade da relação entre a díade 

pai-criança (Cabrera et al., 1999; Pleck & Masciadrelli, 2004). Apesar de o presente estudo 

constituir-se um contributo por contemplar uma medida de carácter qualitativo, torna-se 

importante introduzir, também, a metodologia de observação, analisando comportamentos de 

sensibilidade e cooperação do pai (Monteiro et al., 2010), e deste modo, poder melhor 

compreender o seu contributo para o desenvolvimento da criança.  
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ESTUDO 2 

ENVOLVIMENTO PATERNO: ASSOCIAÇÕES ENTRE AS SUAS DIMENSÕES E A 

QUALIDADE DA RELAÇÃO COPARENTAL, EM FAMÍLIAS NUCLEARES COM 

CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR 
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ENQUADRAMENTO CONCETUAL 

 

Coparentalidade 

       O conceito de coparentalidade emergiu associado ao estudo das relações familiares após o 

divórcio, focado nas questões da triangulação da criança em conflitos interparentais 

contínuos, na coordenação de políticas e práticas educativas integradas na família, e, 

sequentemente, na sua influência sobre o ajustamento infantil (e.g. Durst, Wedemeyer, & 

Zurcher, 1985; Howe, Bishop, Armstrong, & Fein, 1984; McConnell & Kerig, 2002). Este 

quadro concetual, foi posteriormente estudado em famílias nucleares (e.g. Belsky, Crnic, & 

Gable, 1995; McHale, 1995), assumindo um estatuto universal e independente da 

configuração estrutural da família (Feinberg, 2003; Egeren & Hawkins, 2004).  

       Neste sentido, a coparentalidade é definida pelo envolvimento conjunto e recíproco de 

ambas as figuras parentais na educação infantil (McConnell & Kerig, 2002; Feinberg, 2003), 

cuja relação não inclui aspetos emocionais, financeiros e jurídicos, que não se relacionam com 

a educação da criança (Feinberg, 2003). De modo a clarificar o conceito, Egeren e Hawkins 

(2004) referem que a relação coparental ocorre quando dois adultos, por mútuo acordo ou 

pelas normas sociais, se responsabilizam pelo bem-estar e desenvolvimento de uma criança. 

Para os autores, esta definição permite que o conceito se aplique independentemente da 

condição civil e/ou orientação sexual das figuras parentais, não se cingindo, igualmente, a 

pais biológicos.  

       As relações coparental e conjugal, apesar de significativamente associadas (e.g. Egeren, 

2004; Bonds & Gondoli, 2007) devem ser entendidas como concetualmente distintas 

(Feinberg, 2003). Esta distinção tem sido sustentada por vários estudos, que indicam que a 

coparentalidade opera como um importante preditor da qualidade da relação pai/mãe-criança 

(e.g. Bonds & Gondoli, 2007; Elliston, McHale, Talbot, Parmley, & Kuersten-Hogan, 2008), 

e de vários aspetos do ajustamento infantil (e.g. Belsky, Putnam, & Crnic, 1996; Schoppe-

Sullivan, Mangelsdorf, & Frosch, 2001), comparativamente com a qualidade conjugal (e.g. 

Bonds & Gondoli, 2007; McHale, Fivaz-Depeursinge, Dickstein, Robertson, & Daley, 2008).  

       Devido à importância que a coparentalidade tem vindo a assumir, quer na compreensão 

do funcionamento familiar, quer na compreensão do desenvolvimento infantil (Feinberg, 

2002; Feinberg, Brown, & Kan, 2012), nos últimos anos, alguns investigadores (e.g. 

Margolin, Gordis, & John, 2001; Feinberg, 2003) têm apresentado propostas teóricas, a fim de 

contribuírem para uma melhor concetualização e operacionalização do constructo. 
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       Parte da terminologia científica que enquadra os atuais modelos das relações coparentais 

advém da teoria estrutural dos sistemas familiares, proposta por Minuchin (1974 cit. por 

Kuersten-Hogan, 2007; Altenburger, Schoppe-Sullivan, Lang, Bower, & Dush, 2014). Esta 

sugere que os padrões de funcionamento do indivíduo encontram-se significativamente 

associados às características das suas redes relacionais. Nesta linha, a dinâmica processual e 

estrutural da família, principal rede relacional dos indivíduos, permite compreender os níveis 

de ajustamento dos seus membros (Minuchin, 1974 cit. por Kuersten-Hogan, 2007; Lamela, 

Costa, & Figueiredo, 2010). Apesar de na sua proposta, Minuchin nunca ter referenciado o 

termo coparentalidade, este surge-lhe inerente (e.g. Jia & Schoppe-Sullivan, 2011). O sistema 

familiar, que compreende um conjunto de subsistemas interdependentes entre si, é composto 

pelo subsistema executivo. Este, formado pelas figuras parentais, é produto do envolvimento 

dos cuidadores na educação da criança, sendo a definição que mais se aproxima do conceito 

contemporâneo de coparentalidade (Minuchin, 1974 cit. por Kuersten-Hogan, 2007; Lamela 

et al., 2010). 

       Embora esta proposta teórica se apresente relevante no estudo e compreensão das 

transações dentro da família (e.g. Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010), alguns autores têm 

apresentado novos modelos, que incidem na compreensão dos fatores que sustentam a 

qualidade da relação coparental. Margolin, Gordis e John (2001), propõem que a 

coparentalidade compreende três dimensões: (a) conflito (caracterizada pela quantidade, 

frequência e severidade dos desentendimentos entre as figuras parentais sobre questões 

relacionadas com a parentalidade); (b) cooperação (inclui a valorização, suporte e respeito 

mútuo entre os cuidadores no exercício dos seus papéis parentais); e (c) triangulação 

(caracterizada pela existência de uma coligação intergeracional entre um dos cuidadores e a 

criança, que conduz à exclusão ou enfraquecimento da restante figura parental). Os autores 

acrescentam que a relação coparental poderá ser caracterizada como um processo explícito, no 

qual a coparentalidade ocorre na presença de ambos os cuidadores e da criança; e como um 

processo implícito, no qual a coparentalidade ocorre aquando da presença de apenas um dos 

cuidadores e da criança (Margolin, et al., 2011). Por sua vez, Egeren e Hawkins (2004) 

propõem um modelo composto por quatro dimensões: (a) coparentalidade solidária (engloba a 

componente afetiva da relação coparental, evidenciada por expressões de afeto positivo entre 

as figuras parentais no decorrer da interação com a criança; maior proximidade entre os 

cuidadores em resultado de questões relacionadas com a parentalidade; esforços por parte de 

ambas as figuras parentais, no sentido de promoverem uma melhor qualidade da relação 
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coparental); (b) suporte coparental (compreende os comportamentos e estratégias utilizadas 

por ambos os cuidadores, no alcance conjunto de determinado objetivo parental); (c) 

enfraquecimento coparental (engloba comportamentos e estratégias que impedem que um dos 

cuidadores cumpra determinado objetivo parental); (d) partilha parental (compreende a 

divisão de tarefas relativas ao cuidado infantil, por ambos os cuidadores). 

       Baseado em propostas teóricas e em investigações empíricas anteriores, Feinberg (2003; 

Feinberg et al., 2012) desenvolve uma estrutura concetual de coparentalidade, que inclui cinco 

domínios que se sobrepõem: acordo na educação da criança; suporte/enfraquecimento 

coparental; divisão de tarefas; gestão das dinâmicas familiares; e proximidade baseada na 

parentalidade. O primeiro, acordo na educação da criança, compreende o grau de 

entendimento entre as figuras parentais em aspetos relacionados com a criança (e.g. princípios 

morais, disciplina, formas de prestação de cuidados, decisões sobre as necessidades 

emocionais da criança). Este domínio conduz a resultados negativos no funcionamento 

familiar, no momento a partir do qual os cuidadores apresentam críticas e hostilidade mútua, e 

dificuldade em formar estratégias educativas coordenadas (e.g. Grych & Fincham, 1993). O 

segundo domínio, designado por suporte/enfraquecimento coparental, inclui a qualidade e 

grau de suporte mútuo existente entre as figuras parentais, manifesto, por um lado, através de 

expressões de afeto positivo, suporte e respeito perante os contributos do parceiro/a, e, por 

outro, manifesto por padrões de hostilidade, crítica, e afeto negativo perante o parceiro/a. O 

terceiro, divisão de tarefas, compreende a partilha de atividades referentes ao cuidado infantil, 

tarefas domésticas e responsabilidades financeiras, médicas e legais, relacionadas com a 

criança. O quarto domínio, designado por gestão das dinâmicas familiares, surge como uma 

importante responsabilidade do subsistema executivo, que compreende a gestão, pontuação e 

modelação das interações familiares. Um dos aspetos fundamentais desta responsabilidade 

relaciona-se com o grau de exposição da criança aos conflitos interparentais. Por fim, o quinto 

domínio, acrescentado por Feinberg, Brown e Kan (2012), designado por proximidade 

baseada na parentalidade, relaciona-se com a partilha por ambas as figuras parentais de 

acontecimentos característicos da parentalidade.  

       O modelo proposto por Feinberg (2003; Feinberg et al., 2012), para além de se focar na 

identificação das dimensões do constructo, propõe uma integração da relação coparental no 

contexto ecológico. De acordo com o mesmo, a coparentalidade é influenciada pelas 

características individuais das figuras parentais (e.g. saúde mental; expetativas acerca dos 

papéis de género); por fatores familiares (e.g. repertório comportamental dos cuidadores 



- 30 - 

 

enquanto cônjuges, em famílias nucleares); e pelo ambiente extrafamiliar (e.g. crise 

económica; suporte social) (Feinberg, 2003). 

       Devido ao facto de o modelo proposto por Feinberg (2003; Feinberg et al., 2012) surgir 

como um ponto de referência no estudo da coparentalidade (e.g. Lamela et al., 2010; 

Schoppe-Sullivan & Mangelsdorf, 2013), o mesmo será considerado na presente investigação. 

 

Aspetos associados com a Qualidade da Relação de Coparentalidade 

       Nas últimas décadas, alguns autores (e.g. Belsky et al., 1995; Feinberg, 2003; 

Altenburger et al., 2013; Schoppe-Sullivan & Mangelsdorf, 2013) têm investido na análise de 

variáveis que poderão potenciar ou fragilizar a qualidade da relação de coparentalidade. No 

que diz respeito às características das figuras parentais, nomeadamente, à sua idade, Lindsey, 

Caldera e Colwell (2005 cit. por Dush, Kotila, & Schoppe-Sullivan, 2011) verificam que esta 

se encontra significativamente associada a comportamentos de suporte entre a díade 

coparental.  

      Apesar de o nível educativo das figuras parentais se apresentar consistentemente 

associado com a qualidade da sua parentalidade (Richman, Miller, & LeVine, 1992; 

Palkovitz, 2002), o que poderá dever-se ao conhecimento sobre as necessidades de 

desenvolvimento infantil que os cuidadores com maiores níveis de literacia apresentam (e.g. 

Bailey, 1994), alguns estudos não encontram associações entre esta variável e a qualidade da 

relação coparental (e.g. Gable, Belsky, & Crnic, 1995; Burney & Leerkes, 2010). Outros 

estudos têm indicado que, quanto mais elevadas as habilitações literárias das figuras parentais, 

maior a qualidade da coparentalidade percebida pelas mesmas (e.g. Stright & Bales, 2003; 

Bronte-Tinkew & Horowitz, 2009; Schoppe-Sullivan & Mangelsdorf, 2013). 

       No que diz respeito ao número de horas de trabalho da díade coparental, Jia e Schoppe-

Sullivan (2011) verificam que o número de horas (por semana) de trabalho do pai se encontra 

positiva e significativamente associado a comportamentos de enfraquecimento coparental, 

apresentados pela díade. Por sua vez, Doherty e Beaton (2004) referem que as mães, cujos 

empregos são caracterizados como exaustivos, tendem a apresentar expetativas elevadas sobre 

o envolvimento do pai nos cuidados à criança e, sequentemente, sobre a qualidade da relação 

de coparentalidade, o que poderá provocar situações de suporte/enfraquecimento coparental. 

Nesta linha, Perry-Jenkins, Repetti e Crouter (2000) indicam que o número de horas de 

trabalho de ambas as figuras parentais encontra-se associado à eficácia coparental. 
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       No que diz respeito às características da criança, Margolin, Gordis e John (2001) referem 

que as figuras parentais apresentam uma maior eficácia coparental quando os seus filhos/as 

têm idade pré-escolar. Nesta fase de desenvolvimento, as crianças poderão desafiar as 

estratégias adotadas pelos cuidadores e, deste modo, ampliar a importância de cooperação 

entre os membros coparentais (Jia & Schoppe-Sullivan, 2011). Porém, no estudo realizado 

Stright e Bales (2003), os autores não verificam associações entre a idade da criança e a 

qualidade dos comportamentos de coparentalidade. Devido ao facto de algumas investigações 

indicarem um maior envolvimento paterno com crianças do sexo masculino (e.g. 

Easterbrooks & Goldberg, 1984; Monteiro et al., 2010) seria expectável que nas interações 

pai-mãe-criança, as figuras parentais apresentassem mais frequentemente comportamentos de 

enfraquecimento coparental, comparativamente com as interações com crianças do sexo 

feminino (Stright & Bales, 2003). Neste sentido, McHale (1995) verifica que nas famílias 

com crianças do sexo masculino, as figuras parentais apresentam interações de 

coparentalidade hostil/competitiva. Contudo, Stright e Bales (2003) não encontram 

associações entre o sexo da criança e a qualidade da relação coparental.  

       De acordo com algumas investigações, o rendimento familiar encontra-se relacionado 

com os comportamentos de suporte entre a díade coparental (e.g. Bronte-Tinkew & Horowitz, 

2009; Burney & Leerkes, 2010; Schoppe-Sullivan & Mangelsdorf, 2013), o que poderá dever-

se à sua associação com o suporte conjugal e parental (e.g. Conger, Conger, Elder, Lorentz, 

Simons, & Whitbeck, 1993; Ge, Conger, Loernz, & Simons, 1994). 

 

Concordância entre a Perspetiva Paterna e Materna sobre a Relação de Coparentalidade 

       As possíveis discrepâncias existentes entre a perspetiva do pai e da mãe sobre a qualidade 

da relação de coparentalidade são um importante indicador do contributo de ambos os 

cuidadores nesta relação, e parecem encontrar-se associadas às expetativas pré e pós-natal, à 

intimidade estabelecida pelo casal, e à qualidade da sua comunicação (McHale, Kazali, 

Rotman, Carleton, & Lieberson, 2004; Carneiro, Corboz-Warnery, & Fivaz-Depeursinge, 

2006; McHale & Rotman, 2007; Feinberg et al., 2012).  

       Buckley e Schoppe-Sullivan (2010) verificam que a perceção que a mãe e o pai tem sobre 

a qualidade da sua relação de coparentalidade, nomeadamente ao nível do suporte e 

enfraquecimento coparental, se encontram moderadamente correlacionadas. Na mesma linha, 

Feinberg, Brown e Kan (2012) verificam um nível de concordância moderado acerca da 

qualidade geral da relação coparental, no entanto, da análise às diferentes dimensões do 
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constructo, verificam que as figuras parentais apresentam valores de concordância mais 

discretos no domínio da divisão de tarefas. Este resultado poderá encontrar-se relacionado 

com a partilha de responsabilidades em função do género, nomeadamente na área dos 

cuidados à criança (Feinberg, 2003; Egeren, 2004), dado que a mãe parece continuar a ser a 

principal responsável (ver Coltrane, 2000; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004). Pedro e Ribeiro 

(2015), num estudo com famílias bi-parentais portuguesas, verificam que ambas as figuras 

parentais apresentam uma representação idêntica ao nível da qualidade geral da sua relação 

coparental, contudo, ao nível de situações de negatividade que implicam a triangulação da 

criança, e situações de conflito interparental relacionadas com a educação dos filhos/as, os 

valores de concordância apresentam-se mais discretos. 

 

Envolvimento Paterno e Coparentalidade 

       Em contraste com conceções anteriores acerca do papel paterno, muitas das vezes 

assentes num foco restritivo de sustento económico da família, atualmente verifica-se que o 

pai assume várias funções significativas, cuja importância varia consoante os contextos 

socioculturais (Lewis & Lamb, 2003; Lamb, 2010). Várias investigações têm demonstrado 

que o pai tem vindo a assumir um papel mais ativo no dia-a-dia com a criança (Pleck & 

Masciadrelli, 2004), e que este acréscimo de envolvimento em muito tem contribuído para a 

reorganização familiar (Cabrera et al., 2000). A acompanhar o progressivo interesse sobre a 

figura paterna (ver Lamb, 2010), surge um corpo crescente de investigação que foca a 

qualidade da relação de coparentalidade como um aspeto fundamental do sistema familiar, 

que envolve a coordenação de ambos os cuidadores nos seus papéis parentais (Feinberg, 

2003).  

       Apesar do reduzido número de estudos que compreendem uma análise sobre as duas 

variáveis (Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010), alguns autores têm defendido que o 

envolvimento paterno, nomeadamente, ao nível do cuidado à criança, não se encontra 

significativamente associado à qualidade da relação coparental (McHale, Khazan, Erera, 

Rotman, & DeCourcey, 2002). Contudo, outros têm indicado que, em famílias nucleares com 

crianças em idade pré-escolar, o envolvimento do pai surge como um preditor significativo da 

qualidade da relação de coparentalidade (e.g. Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010; Fagan & 

Cabrera, 2012). Para além do facto de os pais que residem com os seus filhos/as indicarem um 

maior envolvimento paterno, comparativamente com os que não residem (e.g. Bruce & Fox, 

1999; Carlson, McLanahan, & Brooks-Gunn, 2008), na idade pré-escolar as crianças tornam-se 
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elementos mais competentes na regulação das interações, facilitando o envolvimento paterno 

(Halme, Ästedt-Kurki, & Tarkka, 2009). Neste sentido, um maior envolvimento do pai parece 

conduzir a uma coordenação mais exigente de estratégias e práticas educativas por ambos os 

cuidadores, que, por sua vez, parece influenciar a qualidade da relação coparental (McHale & 

Fivaz-Depeursinge, 1999). 

       Fagan e Cabrera (2012) verificam que, embora o envolvimento do pai se encontre 

significativamente associado com a qualidade da relação de coparentalidade, os resultados 

diferem consoante o tipo de tarefas no qual o cuidador se encontra envolvido. Buckley e 

Schoppe-Sullivan (2010), Jia e Schoppe-Sullivan (2011) indicam que um maior envolvimento 

do pai nas atividades de cuidados diretos se encontra associado a elevados níveis de conflito 

entre as figuras parentais, e a comportamentos de enfraquecimento coparental. Por sua vez, 

um maior envolvimento do pai nas atividades lúdicas encontra-se associado a 

comportamentos de suporte coparental. Nesta linha, Monteiro e colaboradores (2010) 

verificam que a mãe parece desejar uma partilha tendencialmente igualitária com o pai, nas 

atividades de Ensino/Disciplina, Brincadeira e Lazer no Exterior, e uma menor partilha com o 

mesmo, nas atividades relacionadas com os Cuidados, especialmente, Indiretos. Estes 

resultados poderão encontrar-se relacionados com as crenças, atitudes, e expetativas da mãe 

no que diz respeito ao papel e competência do cuidador (Monteiro et al., 2010; Buckley & 

Schoppe-Sullivan, 2010). 

 

Objetivos 

       Definiram-se como principais objetivos do estudo, analisar em famílias nucleares 

portuguesas com crianças em idade pré-escolar:  

(a) A concordância entre a perspetiva do pai e da mãe sobre a qualidade da relação de 

coparentalidade nas dimensões: acordo na educação da criança, 

suporte/enfraquecimento coparental, divisão de tarefas, gestão das dinâmicas 

familiares e proximidade baseada na parentalidade, no casal; 

(b) As associações entre a qualidade da relação de coparentalidade (na perspetiva do pai e 

da mãe) e as variáveis sociodemográficas relativas aos cuidadores, às crianças, e às 

famílias; 

(c) A relação entre o envolvimento do pai nas atividades de Cuidados (Diretos e 

Indiretos) e de Socialização (Ensino/Disciplina, Brincadeira e Lazer no Exterior), na 

relação de coparentalidade do casal. 
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MÉTODO 

 

Participantes 

       No presente estudo participaram 83 mães e 59 pais, constituintes de famílias nucleares 

com crianças em idade pré-escolar. Destes, 59 eram casais. Os pais tinham idades 

compreendidas entre os 27 e os 49 anos (M=37.5; DP=4.2), e as mães entre os 22 e os 45 anos 

(M=36.4; DP=4.4). As habilitações literárias dos pais variavam entre os 4 e os 23 anos de 

escolaridade (M=15.1; DP=3.8), e as das mães entre os 6 e os 23 anos de escolaridade 

(M=15.8; DP=2.9). No que diz respeito à situação profissional dos pais, 1 encontrava-se a 

trabalhar a tempo parcial (18 horas por semana), e os restantes a tempo inteiro (em média, 

40.8 horas por semana (DP=5.5). Relativamente à situação profissional das mães, 4 

encontravam-se a trabalhar a tempo parcial (em média, 20.8 horas por semana (DP=6.8), 69 

encontravam-se a trabalhar a tempo inteiro (em média, 38.5 horas por semana (DP=3.5), e as 

restantes encontravam-se desempregadas. As crianças (42 do sexo masculino e 41 do sexo 

feminino) tinham idades compreendidas entre os 23 e os 74 meses (M=50.9; DP=13.5). As 

famílias apresentavam um rendimento a variar entre os 900€ e os 5 000€ (M=2 564.3; 

DP=1 078.7). As famílias são oriundas do distrito de Lisboa e Santarém, e foram recrutadas 

através de Creches e Jardins-de-Infância frequentadas pelas crianças, de Ensino Privado, e de 

Instituições Particulares de Solidariedade Social, tratando-se de uma amostra de conveniência. 

 

Instrumentos 

       Ficha de Identificação 

       A Ficha de Identificação (Veríssimo, n.d.) visa recolher informação sociodemográfica 

relativa aos cuidadores (e.g. estado civil, idade, habilitações literárias), à criança (e.g. idade, 

sexo), e ao agregado familiar (e.g. nível socioeconómico). 

 

       Coparentalidade 

       A Escala da Relação Coparental (Feinberg, Brown, & Kan, 2012) foi criada a partir de 

medidas anteriormente concebidas que medem a qualidade da relação de coparentalidade, 

bem como, novos itens que lhe foram introduzidos. 

       Esta permite analisar a perceção que o pai (ou a mãe) tem do apoio da(o) parceira(o) e da 

coordenação de ambos, na educação do seu filho/a. É constituída por 35 itens baseados nas 

dimensões da coparentalidade propostos por Feinberg e colaboradores (2003, 2012): (a) 
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acordo na educação da criança, (b) suporte/enfraquecimento coparental, (c) divisão de tarefas, 

(d) gestão das dinâmicas familiares, (e) proximidade baseada na parentalidade. 

      (a) O acordo na educação da criança (4 itens) avalia o grau de acordo entre a díade 

parental em aspetos relacionados com as práticas parentais (e.g. “A minha companheira e eu 

temos ideias diferentes sobre as rotinas de refeição, de sono e outras do nosso filho”). (b) O 

suporte/enfraquecimento coparental remete para o grau de suporte recíproco entre a díade (19 

itens), e inclui itens relacionados com o suporte coparental (e.g. “A minha companheira 

pergunta a minha opinião sobre a educação e a relação que ela mantém com o nosso filho”); 

aprovação à parentalidade da(o) parceira(o) (e.g. “Eu acredito que a minha companheira é 

uma boa mãe”); e enfraquecimento coparental (e.g. “Por vezes, a minha companheira faz 

piadas ou comentários sarcásticos sobre a minha forma de ser pai”). (c) A divisão de tarefas (2 

itens) remete para a partilha das responsabilidades parentais (e.g. “A minha companheira não 

se preocupa em dividir de forma justa o cuidado do nosso filho”). (d) A gestão das dinâmicas 

familiares (5 itens) analisa a gestão, pontuação e modelação das dinâmicas familiares (e.g. 

“Discute com a sua companheira sobre o vosso filho à frente dele?”). (e) A proximidade 

baseada na parentalidade (5 itens) remete para o grau em que a intimidade na coparentalidade 

melhora e reforça o relacionamento do casal (e.g. “A relação com a minha companheira é 

mais forte agora do que antes de termos um filho”). Os itens são respondidos numa escala de 

5 pontos, que varia entre “0-Não é verdadeiro sobre nós” e “6-Muito verdadeiro sobre nós”, 

excetuando a dimensão exposição aos conflitos interparentais, na qual as respostas variam 

entre “0-Nunca” e “6-Muito Frequentemente (várias vezes por dia) ”. Os itens aplicados ao 

pai e à mãe diferem apenas na pessoa a quem aludem. 

       Na presente investigação, os alfas de Cronbach para as diferentes dimensões foram: 

acordo na educação da criança (pai) .72; acordo na educação da criança (mãe) .70; 

suporte/enfraquecimento coparental (pai) .27; suporte/enfraquecimento coparental (mãe) .68; 

divisão de tarefas (pai) rs=.52 (p<.01); divisão de tarefas (mãe) rs=.53 (p<.01); gestão das 

dinâmicas familiares (pai) .74; gestão das dinâmicas familiares (mãe) .84; proximidade 

baseada na parentalidade (pai) .69; proximidade baseada na parentalidade (mãe) .64. Estes 

valores são, de um modo geral, próximos dos indicados no estudo realizado por Feinberg e 

colaboradores (2012), excetuando o valor relativo à dimensão suporte/enfraquecimento 

coparental, cuja informação foi descrita pelo pai. Dado o mesmo se encontrar abaixo dos 

valores aceitáveis, no presente estudo a dimensão não será utilizada nas análises realizadas. 
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       Envolvimento Paterno 

       A Escala de Envolvimento Parental: Participação em Atividades de Cuidados e de 

Socialização (Monteiro, Veríssimo, Pessoa e Costa, & Pimenta, 2008) visa analisar a 

participação do pai (da mãe, ou de ambos), em tarefas relacionadas com a criança, em 

contexto familiar. É constituída por 26 itens, distribuídos por 5 dimensões: (a) Cuidados 

Diretos, formada por 5 itens, relacionados com as atividades que requerem interação direta 

com a criança (e.g. “Quem vai deitar o seu filho?”); (b) Cuidados Indiretos, que compreende 7 

itens, relacionados com a organização/planeamento de atividades relacionadas com a criança, 

que não implicam interação direta com a mesma (e.g. “Quem costuma comprar as roupas do 

seu filho?”); (c) Ensino/Disciplina, formada por 5 itens, que remetem para o ensino de 

competências e para o estabelecimento e cumprimento de regras (e.g. “Quem estabelece as 

regras em casa?”); (d) Brincadeira, que compreende 5 itens, relacionados com as diferentes 

brincadeiras (tranquilas, físicas, lúdicas) realizadas com a criança (e.g. “Quem lê histórias ao 

seu filho?”); (e) Lazer no Exterior, composta por 4 itens, que remetem para as atividades 

realizadas no exterior da habitação familiar (e.g. “Quem leva o seu filho ao parque infantil?”). 

Os itens são respondidos numa escala que varia entre (1) Sempre a mãe e (5) Sempre o pai.  

       Na presente investigação, os alfas de Cronbach para as cinco dimensões, nas quais a 

informação foi apenas descrita pela mãe, foram: Cuidados Diretos .77; Cuidados Indiretos 

.67; Ensino/Disciplina .78; Brincadeira .60; Lazer no Exterior .44. Excetuando o valor 

relativo à dimensão Lazer no Exterior, os restantes são aceitáveis e próximos dos indicados 

em outros estudos (e.g. Pimenta, Veríssimo, Monteiro, & Pessoa e Costa, 2010; Torres, 

Veríssimo, Monteiro, Santos, & Pessoa e Costa, 2013). Dado o valor relativo à dimensão 

Lazer no Exterior se encontrar abaixo dos valores aceitáveis, no presente estudo esta não será 

utilizada nas análises realizadas. 

 

Procedimento 

       O presente estudo insere-se num projeto de investigação mais amplo, intitulado Dad’s 

involvement: is it just “cool and trendy” or does it really matter?, previamente avaliado e 

autorizado pela Comissão de Ética do ISCTE-IUL, tendo-se destacado o cumprimento das 

boas práticas de conduta em investigação.  

       O projeto foi inicialmente apresentado aos equipamentos de infância (Direção e 

Educadoras de Infância) (ver anexo A), e, mediante a sua aprovação por estas entidades, 

foram enviadas as cartas de apresentação do projeto e os respetivos consentimentos 
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informados, aos pais/mães (ver anexo B). Numa fase posterior, e após autorização das 

famílias, foram enviados pelas Educadoras, através das crianças, os questionários para 

preenchimento. 

       De modo a serem controlados efeitos de ordem, foram inicialmente entregues, a cerca de 

metade da amostra, os questionários às mães (Ficha de Identificação, Escala de Envolvimento 

Parental, Escala da Relação Coparental; ver anexo C), e a outra metade, os questionários aos 

pais (Escala da Relação Coparental). Apenas quando os questionários de um dos cuidadores 

era devolvido (num envelope selado, a fim de ser salvaguardada a confidencialidade da 

informação descrita), era entregue o outro. 
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RESULTADOS 

 

       Os resultados referentes ao teste Shapiro-Wilk indicam que as variáveis não se 

apresentam normalmente distribuídas (Acordo na Educação da criança (pai) (SW=.9, p=.00); 

Acordo na Educação da Criança (mãe) (SW=.88, p=.00); Suporte/Enfraquecimento 

Coparental (mãe) (SW=.92, p=.00); Divisão de Tarefas (pai) (SW=.84, p=.00); Divisão de 

Tarefas (mãe) (SW=.92, p=.00); Gestão das Dinâmicas Familiares (pai) (SW=.92, p=.00); 

Gestão das Dinâmicas Familiares (mãe) (SW=.82, p=.00); Proximidade baseada na 

Parentalidade (pai) (SW=.91, p=.00), Proximidade baseada na Parentalidade (mãe) (SW=.93, 

p=.00), sendo os dados analisados com recurso a testes não paramétricos (Laureano, 2010). 

 

Coparentalidade 

       Foram analisadas as Médias e os Desvios Padrão relativos às dimensões da qualidade da 

relação coparental, na perspetiva do pai e da mãe. Os resultados são reportados no Quadro 

2.1. 

 

Quadro 2.1. 

Médias e Desvios Padrão da Qualidade da Relação Coparental, reportada pelo pai (N=59) e 

pela mãe (N=83) 

 

       De acordo com a perspetiva paterna, e tendo em conta que a escala varia entre (0) Não é 

verdadeiro sobre nós e (6) Muito verdadeiro sobre nós, as díades coparentais tendem a 

partilhar entre si princípios morais, formas de prestação de cuidados, decisões sobre as 

necessidades da criança. De igual modo, tendem a partilhar as responsabilidades parentais, e 

apresentam intimidade conjugal, reforçada pela relação de coparentalidade. Relativamente à 

Gestão das Dinâmicas Familiares, de acordo com a perspetiva paterna, e tendo em conta que a 

escala varia entre (0) Nunca e (6) Muito Frequentemente, as díades coparentais raramente 

  M DP 

Pai Acordo na Educação da Criança 4.89 1.04 

Divisão de Tarefas 4.85 1.27 

Gestão das Dinâmicas Familiares .85 .74 

Proximidade baseada na Parentalidade 4.67 1.04 

Mãe Acordo na Edução da Criança 4.95 1.05 

Suporte/Enfraquecimento Coparental 3.67 .49 

Divisão de Tarefas 3.96 1.70 

Gestão das Dinâmicas Familiares .76 .81 

Proximidade baseada na Parentalidade 4.74 1 
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expõem os seus filhos/as aos conflitos interparentais. Por sua vez, de acordo com a perspetiva 

materna, as figuras parentais tendem a partilhar entre si princípios morais, formas de 

prestação de cuidados, e decisões sobre as necessidades (e.g. emocionais) da criança. 

Relativamente ao Suporte/Enfraquecimento Coparental, os parceiros tendem a apresentar 

(menos manifestamente) suporte recíproco nas questões relacionadas com a parentalidade. Na 

perspetiva da mãe, é, tendencialmente, “algo verdadeiro”, que a díade coparental partilha 

responsabilidades parentais. De acordo com esta perspetiva, a intimidade conjugal do casal é 

melhorada e reforçada pela relação de coparentalidade. No que diz respeito à Gestão das 

Dinâmicas Familiares, as figuras parentais raramente expõem os seus filhos/as aos conflitos 

existentes entre si. 

 

Concordância entre as Representações da Qualidade da Relação Coparental 

       Utilizando o Coeficiente de Correlação de Spearman, foram analisados os valores de 

concordância entre as respostas paternas e maternas sobre a qualidade da relação de 

coparentalidade nos 59 casais que fazem parte da amostra. Os resultados são reportados no 

Quadro 2.2. 

 

Quadro 2.2. 

Concordância entre a perspetiva paterna e materna acerca da Qualidade da Relação 

Coparental 

Nota: *p<.05, **p<.01 

 

       Os dados indicam associações positivas e significativas entre as respostas da mãe e do pai 

para todas as dimensões, com particular relevo para a dimensão Acordo na Educação da 

Criança e Gestão das Dinâmicas Familiares.  

       Pode-se, ainda, verificar que o Acordo na Educação da Criança encontra-se positiva e 

significativamente associado à Divisão de Tarefas e à Proximidade baseada na Parentalidade; 

e negativa e significativamente associado à Gestão das Dinâmicas Familiares. Por sua vez, a 

Perspetiva materna Perspetiva paterna 

 

Acordo na 

Educação da 

Criança 

Divisão de 

Tarefas 

Gestão das 

Dinâmicas 

Familiares 

Proximidade 

baseada na 

Parentalidade 

Acordo na Educação da Criança .45** .56** -.48** .40** 
Divisão de Tarefas -.00 .28* -.07 .01 
Gestão das dinâmicas Familiares -.26* -.29* .70** -.32* 
Proximidade baseada na Parentalidade .15 .08 -.23 .28* 
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Gestão das Dinâmicas Familiares encontra-se negativa e significativamente associada ao 

Acordo na Educação da Criança, à Divisão de Tarefas e à Proximidade baseada na 

Parentalidade.  

 

Variáveis Sociodemográficas e Qualidade da Relação de Coparentalidade 

       Foram analisadas as associações entre as variáveis sociodemográficas relativas aos 

cuidadores, às crianças e ao agregado familiar, e a qualidade da relação coparental, na 

perspetiva do pai e da mãe. Os resultados são apresentados no Quadro 2.3. 

       Na perspetiva paterna, verifica-se que o número de horas de trabalho semanal do pai 

encontra-se negativa e significativamente associado com a Divisão de Tarefas entre as figuras 

parentais, e com a Proximidade baseada na Parentalidade. Por outro lado, o número de horas 

de trabalho semanal do pai encontra-se positiva e significativamente associado com a Gestão 

das Dinâmicas Familiares. Verifica-se, ainda, que o número de horas de trabalho semanal 

materno encontra-se negativa e significativamente associado com o Acordo na Educação da 

Criança, e com a Divisão de Tarefas entre a díade coparental. Por outro lado, o número de 

horas de trabalho semanal da mãe encontra-se positiva e significativamente associado com a 

Gestão das Dinâmicas Familiares. 

       Recorrendo ao teste Mann-Whitney verifica-se que, na perspetiva do pai, o Acordo na 

Educação da Criança não difere para crianças do sexo masculino (Mdn=5.3) e feminino 

(Mdn=4.9), U=351.5, p=.21; a Divisão de Tarefas não difere para crianças do sexo masculino 

(Mdn=5) e feminino (Mdn=5.5), U=383, p=.42; a Gestão das Dinâmicas Familiares não difere 

para crianças do sexo masculino (Mdn=.6) e feminino (Mdn=.9), U=381, p=.42; a 

Proximidade baseada na Parentalidade não difere para crianças do sexo masculino (Mdn=4.8) 

e feminino (Mdn=4.8), U=420.5, p=.84. 

       Por sua vez, na perspetiva materna, verifica-se que a Idade do pai e as suas Habilitações 

Literárias encontram-se positiva e significativamente associadas com a Divisão de Tarefas. 

Por outro lado, verifica-se que, o número de horas de trabalho semanal do pai encontra-se 

negativa e significativamente associado ao grau de suporte recíproco entre a díade coparental.  

 



 

 

 

 

 

 

Quadro 2.3. 

Correlações de Spearman (rs) entre as Variáveis Sociodemográficas e a Qualidade da Relação Coparental, reportada pelo pai (N=59) e pela 

mãe (N=83) 

Nota: *p<.05 

 

 

 

 

 

Sociodemográficos  Relação Coparental  

 Pai  Mãe 

 
Acordo na 

Educação 

da Criança 

Divisão 

de 

Tarefas 

Gestão das 

Dinâmicas 

Familiares 

Proximidade 

baseada na 

Parentalidade 

 Acordo na 

Educação 

da Criança 

Suporte/ 

Enfraq. 

Coparental 

Divisão 

de 

Tarefas 

Gestão das 

Dinâmicas 

Familiares 

Proximidade 

baseada na 

Parentalidade 

Idade Pai .06 -.05 .08 -.15  -.11 -.06 .24* -.08 -.09 

Idade Mãe .06 .09 .09 -.23  -.11 .04 .21 -.00 -.11 

Hab. Literárias Pai -.02 .01 .01 -.15  -.00 .09 .24* -.07 -.06 

Hab. Literárias Mãe .15 -.11 .02 -.11  -.11 .05 .06 -.01 .07 

N.º Horas Trabalho Pai -.24 -.31* .31* -.29*  -.08 -.23* -.11 .17 -.06 

N.º Horas Trabalho Mãe -.28* -.27* .28* -.23  -.10 .03 .04 .11 .01 

Idade Criança -.08 .11 .08 -.03  -.18 .09 .03 .07 -.14 

Rendimento Familiar -.08 -.20 .20 -.24  -.24 .07 .17 .13 -.07 
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       Recorrendo ao teste Mann-Whitney verifica-se que, na perspetiva materna, o Acordo na 

Educação da Criança não difere para crianças do sexo masculino (Mdn=5) e feminino 

(Mdn=5.5), U=709, p=.19; o Suporte/ Enfraquecimento Coparental não difere para crianças 

do sexo masculino (Mdn=3.7) e feminino (Mdn=3.8), U=736.5, p=.26; a Divisão de Tarefas 

não difere para crianças do sexo masculino (Mdn=3.8) e feminino (Mdn=4.5), U=720.5, 

p=.20; a Gestão das Dinâmicas Familiares não difere para crianças do sexo masculino 

(Mdn=.6) e feminino (Mdn=.6), U=801, p=.58; a Proximidade baseada na Parentalidade não 

difere para crianças do sexo masculino (Mdn=5.2) e feminino (Mdn=4.8), U=828.5, p=.77. 

 

Envolvimento Paterno 

       Foram analisadas as Médias e os Desvios Padrão relativos às dimensões do envolvimento 

paterno (perspetiva da mãe). Os resultados são apresentados no Quadro 2.4. 

 

Quadro 2.4. 

Médias e Desvios Padrão do Envolvimento Paterno, na perspetiva materna (N=83) 

 

       Na perspetiva materna e, tendo em conta que a escala varia entre (1) Sempre a mãe e (5) 

Sempre o pai, verifica-se que as tarefas de Cuidados Diretos e Indiretos são, mais 

frequentemente, realizadas pela mãe. Por outro lado, as atividades de Ensino/Disciplina são 

tendencialmente partilhadas por ambas as figuras parentais, sendo que na Brincadeira “Tanto 

a mãe como o pai” participam nestas atividades. 

 

Envolvimento Paterno e Qualidade da Relação Coparental 

       Analisaram-se as associações entre o envolvimento paterno e a qualidade da relação de 

coparentalidade (reportada pelo pai). Os resultados são apresentados no Quadro 2.5. 

 

 M DP 

Cuidados Diretos 2.34 .54 

Cuidados Indiretos 2.27 .44 

Ensino/Disciplina 2.82 .38 

Brincadeira 3 .41 



 

 

 

 

 

 

Quadro 2.5. 

Correlações de Spearman (rs) entre o Envolvimento Paterno e a Qualidade da Relação Coparental, reportada pelo pai (N=59) e pela mãe 

(N=83) 

Nota: *p<.05, **p<.01 

 

  

 

 

 

Envolvimento Paterno  Relação Coparental  

 Pai  Mãe 

 
Acordo na 

Educação 

da Criança 

Divisão 

de 

Tarefas 

Gestão das 

Dinâmicas 

Familiares 

Proximidade 

baseada na 

Parentalidade 

 Acordo na 

Educação 

da Criança 

Suporte/ 

Enfraq. 

Coparental 

Divisão 

de 

Tarefas 

Gestão das 

Dinâmicas 

Familiares 

Proximidade 

baseada na 

Parentalidade 

Cuidados Diretos .25 .41** -.26* .38**  .24* .31** .42** -.18 .16 

Cuidados Indiretos -.03 .21 -.07 .14  .06 .32** .42** -.20 .09 

Ensino/Disciplina .07 .24 -.19 .44**  .03 .18 .09 -.08 .10 

Brincadeira .00 .15 -.02 .21  .05 .18 -.20 .20 -.08 
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       Na perspetiva paterna, o envolvimento do pai, ao nível das atividades de Cuidados 

Diretos, encontra-se positiva e significativamente associado com a Divisão de Tarefas, e com 

a Proximidade baseada na Parentalidade. Por outro lado, o envolvimento do cuidador nestas 

tarefas encontra-se negativa e significativamente associado com a Gestão das Dinâmicas 

Familiares. Verifica-se, ainda, que quanto maior o envolvimento do pai nas atividades 

relacionadas com o Ensino/Disciplina, maior a Proximidade baseada na Parentalidade. 

       Por sua vez, na perspetiva materna, verifica-se que o envolvimento do pai, ao nível das 

tarefas de Cuidados Diretos, encontra-se positiva e significativamente associado com o grau 

de Acordo na Educação da Criança entre as figuras parentais, com o grau de suporte recíproco 

entre a díade coparental, e com a partilha de responsabilidades parentais. A participação do 

pai ao nível dos Cuidados Indiretos encontra-se, igualmente, positiva e significativamente 

associada ao grau de suporte entre os cuidadores, e à Divisão de Tarefas.  
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DISCUSSÃO 

 

       O envolvimento paterno é um dos aspetos do sistema familiar que, nas últimas décadas, 

tem recebido especial enfoque (Marsiglio, Amato, Day, & Lamb, 2000). Apesar das 

crescentes expetativas sociais acerca do papel do pai (McConnell & Kerig, 2002), tem-se 

verificado que o aumento da sua responsabilidade ao nível dos cuidados à criança é modesto e 

que, comparativamente à mãe, o cuidador mantém-se menos envolvido (e.g. Hofferth, Pleck, 

Stueve, Bianchi, & Sayer, 2002; Pleck & Masciadrelli, 2004). Associado ao crescente 

interesse sobre a figura paterna, emerge a importância da qualidade da relação coparental, 

designadamente, no bem-estar e desenvolvimento infantil; e a relação entre as duas variáveis 

(Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010). 

       Neste âmbito, delineou-se como primeiro objetivo da presente investigação, analisar a 

concordância entre as perspetivas de ambas as figuras parentais acerca da qualidade da 

relação de coparentalidade. Das quatro dimensões consideradas verificaram-se associações 

positivas e significativas entre as respostas do pai e da mãe, com particular relevo no domínio 

do acordo na educação da criança e gestão das dinâmicas familiares. Os dados reportados por 

Feinberg e colaboradores (2012) e por Pedro e Ribeiro (2015) apresentam valores mais baixos 

de concordância. 

       Tal como demonstrado no estudo realizado por Feinberg, Brown e Kan (2012), as figuras 

parentais apresentaram concordância na dimensão divisão de tarefas, contudo, os valores 

mostraram-se mais discretos. Este resultado demonstra a perceção que as figuras parentais 

apresentam sobre o seu comprometimento nas tarefas relacionadas com a criança, e o seu 

sentimento de suporte recíproco com o parceiro/a na realização das atividades (Feinberg et al., 

2012). O resultado da presente investigação poderá indicar que, apesar do aumento da 

contribuição paterna no cuidado à criança (Coltrane, 2000; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004), 

a mãe deseja uma maior participação do pai (e.g. Monteiro et al., 2010).  

       Considerando o segundo objetivo delineado, verificou-se que, na perspetiva paterna, o 

número de horas de trabalho do pai encontra-se positiva e significativamente associado à 

gestão das dinâmicas familiares, e negativa e significativamente associado à divisão de 

tarefas, e à proximidade baseada na parentalidade. Verificou-se, ainda, que quanto mais 

alargado o horário de trabalho (semanal) materno, maior a exposição da criança a conflitos 

interparentais, menor o grau de acordo na educação da criança, e menor a partilha de 

responsabilidades parentais. Neste sentido, alguns investigadores têm identificado que o 



- 46 - 

 

número de horas de trabalho das figuras parentais poderá apresentar consequências negativas 

no bem-estar e funcionamento familiar (e.g. ver Alexander & Baxter, 2005; Johnson, Li, 

Kendall, Strazdins, & Jacoby, 2013). Os cuidadores que apresentam um horário laboral mais 

alargado tendem a indicar níveis mais elevados de cansaço e stress (Bianchi & Milkie, 2010; 

Johnson et al., 2013), maiores níveis de conflito, e menores níveis de interação positiva (e.g. 

Volling & Belsky, 1991; ver Russell, 2009). Por outro lado, uma menor disponibilidade 

horária paterna/materna parece contribuir para uma menor partilha de responsabilidades 

parentais (e.g. Bianchi, 2000; Alexander & Baxter, 2005; Barnes, Bryson, & Smith, 2006). 

       Na perspetiva paterna, e, de acordo com os resultados apresentados em diferentes 

investigações (e.g. Gable et al., 1995; Burney & Leerkes, 2010), verificou-se que a idade e as 

habilitações literárias das figuras parentais não se encontram significativamente associadas à 

qualidade da relação coparental. De igual modo, e corroborando o resultado obtido no estudo 

realizado por Stright e Bales (2003), não se constataram associações entre a idade e o sexo da 

criança, e a qualidade da relação coparental. Ao contrário do esperado (e.g. Bronte-Tinkew & 

Horowitz, 2009), verificou-se que o rendimento familiar não se encontra positiva e 

significativamente associado à qualidade da relação entre a díade coparental.  

       Na perspetiva materna, constatou-se que a idade do pai encontra-se positiva e 

significativamente associada à divisão de tarefas. Em consonância, algumas investigações 

(e.g. Castillo et al., 2011) têm verificado que os pais com mais idade tendem a envolver-se 

mais nas responsabilidades parentais. Verificou-se, também, que o nível educativo paterno 

encontra-se positiva e significativamente associado à partilha de responsabilidades parentais. 

Através deste resultado poderá colocar-se a hipótese de que pais com um nível educativo 

superior tendem a assumir uma maior responsabilidade parental, devido aos recursos 

psicológicos e informações sobre as necessidades de desenvolvimento da criança, que 

possuem (e.g. Bailey, 1994; Coley & Lansdale, 1999). Constatou-se, ainda, que na perspetiva 

da mãe, o número de horas de trabalho do pai encontra-se negativa e significativamente 

associado ao suporte/enfraquecimento coparental, resultado congruente com o estudo 

realizado por Jia e Schoppe-Sullivan (2011). Em consonância Beaton, Doherty e Wenger 

(2013) referem que uma menor partilha de responsabilidades parentais, resultante de 

condições horárias laborais, encontra-se associada a maiores níveis de conflito interparental.  

       Ao contrário do verificado em diferentes estudos (e.g. Bronte-Tinkew & Horowitz, 2009; 

Doherty & Beaton, 2004; Schoppe-Sullivan & Mangelsdorf, 2013), constatou-se que o 

rendimento familiar, a idade da mãe e o seu número de horas de trabalho não se encontram 
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associadas à qualidade da relação de coparentalidade. De igual modo, e corroborando o 

resultado obtido por Burney e Leerkes (2010) não se verificaram associações entre as 

habilitações literárias maternas e a qualidade da relação coparental. Constatou-se, ainda, que a 

idade e o sexo da criança não se encontram associadas à qualidade da relação de 

coparentalidade (e.g. Stright & Bales, 2003). 

       Partindo de uma análise ao envolvimento paterno, na presente investigação verificou-se 

que a mãe assume mais frequentemente responsabilidades na área dos Cuidados (Diretos e 

Indiretos). Contudo, as atividades de Ensino/Disciplina, e em particular, as atividades de 

Brincadeira (=3) são, tendencialmente, partilhadas de modo igualitário por ambas as figuras 

parentais. Este resultado apresenta-se congruente com um variado número de estudos (e.g. 

McBride & Mills, 1993; Bailey, 1994; Lima, 2005; Pimenta et al., 2010). 

       Da análise à relação entre o envolvimento paterno (percecionado pela mãe) e a qualidade 

da relação de coparentalidade (percecionada pelo pai), verificou-se que o envolvimento 

paterno, ao nível dos Cuidados Diretos, encontra-se positiva e significativamente associado à 

qualidade da relação coparental, nas dimensões divisão de tarefas e proximidade baseada na 

parentalidade; e negativa e significativamente associado à qualidade da relação coparental, na 

dimensão gestão das dinâmicas familiares. Por sua vez, quanto maior o envolvimento paterno 

nas atividades de Ensino/Disciplina, maior a proximidade baseada na parentalidade. Apesar 

do reduzido número de investigações neste âmbito, McHale e Fivaz-Depeursinge (1999) 

referem que, apesar de o desacordo entre as figuras parentais que poderá surgir na educação 

da criança, devido a um maior envolvimento paterno, este poderá resultar numa maior 

colaboração parental. Por outro lado, um maior envolvimento paterno, desejado pela mãe, 

poderá resultar em maiores benefícios para a relação de coparentalidade (Jia & Schoppe-

Sullivan, 2011). 

       No que diz respeito à análise entre o envolvimento paterno (percecionado pela mãe) e a 

qualidade da relação de coparentalidade (percecionada pela mãe), verificou-se que o 

envolvimento do pai ao nível dos Cuidados Diretos encontra-se positiva e significativamente 

associado ao acordo na educação da criança, ao suporte/enfraquecimento coparental, e à 

divisão de tarefas. Por sua vez, o envolvimento paterno ao nível dos Cuidados Indiretos 

encontra-se positiva e significativamente associado ao suporte/enfraquecimento coparental, e 

à divisão de tarefas. Alguns autores (e.g. Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010; Jia & Schoppe-

Sullivan, 2011) têm verificado que um maior envolvimento do pai ao nível dos cuidados 

diretos conduz a comportamentos de enfraquecimento coparental; e que um maior 
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envolvimento paterno nas atividades lúdicas conduz a comportamentos de suporte coparental. 

Neste sentido, Monteiro e colaboradores verificaram que a mãe deseja uma partilha, 

tendencialmente igualitária, nas atividades de Socialização, e uma menor partilha com o 

cuidador nas atividades de Cuidados, especialmente, Indiretos. Deste modo, o resultado do 

presente trabalho não corrobora os obtidos em diferentes estudos, verificando-se que um 

maior envolvimento do pai ao nível dos Cuidados (Diretos e Indiretos) resulta numa maior 

qualidade da relação de coparentalidade, enquanto o envolvimento paterno ao nível das 

atividades de Socialização não se encontra associado à qualidade da relação coparental. 

Importa salientar que, apesar de Jia e Schoppe-Sullivan (2011) terem utilizado a metodologia 

de observação na análise à qualidade da relação de coparentalidade, Buckley e Schoppe-

Sullivan (2010) utilizaram a metodologia de observação e aplicaram instrumentos de 

autorrelato ao pai e à mãe para análise da relação coparental, no domínio do suporte e 

enfraquecimento coparental. 

       Em estudos futuros a realizar no âmbito da presente investigação, seria importante serem 

consideradas as perceções paternas acerca do seu envolvimento com a criança (ver Hernandez 

& Coley, 2007; Saracho & Spodek, 2008), assim como, a metodologia de observação 

(Monteiro et al., 2010; Jia & Schoppe-Sullivan, 2011), uma vez que, através da sua utilização, 

poder-se-iam analisar aspetos como comportamentos de sensibilidade e presença de apoio do 

pai na interação com a criança, e comportamentos de cooperação entre a díade coparental na 

interação com a criança (e.g. Gardner, 2000; Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010). 

       Apesar do crescente interesse sobre o envolvimento paterno, assim como, sobre a 

qualidade da relação de coparentalidade, o número de estudos que analisam a relação entre as 

duas variáveis é reduzido (Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010). Neste sentido, e, tendo em 

conta os resultados obtidos na presente investigação, torna-se fundamental investir nesta área, 

assim como, nos fatores que podem reforçar ou enfraquecer as associações entre o 

envolvimento do pai e a qualidade da relação coparental (Jia & Schoppe-Sullivan, 2011). 
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DISCUSSÃO GERAL DOS ESTUDOS 

 

       Vários estudos têm destacado a importância do envolvimento paterno e da qualidade da 

relação de coparentalidade no funcionamento familiar e no desenvolvimento infantil (e.g. ver 

Lamb, 2010; Schoppe-Sullivan & Mangelsdorf, 2013). Porém, apesar do crescente interesse 

sobre o papel da figura paterna, por exemplo, sobre a sua participação nas tarefas de cuidados 

e de socialização (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Lamb, 2010), várias investigações têm-se 

focado essencialmente nas características quantitativas do envolvimento do pai (Cabrera et al., 

2000). Contudo, diversos estudos empíricos apontam para o facto de que o desenvolvimento 

da criança não é, apenas, beneficiado pela mera presença paterna (Black, Dubowitz, & Starr, 

1999) mas, também, ou essencialmente, pela qualidade das interações pai-criança (e.g. Brown 

et al., 2012). O presente trabalho procurou contribuir para esta discussão ao incluir uma 

medida de carácter qualitativo, mesmo que de autorrelato: estilos parentais paternos. Sugere-

se em estudos futuros a utilização de uma metodologia mais diversificada, recorrendo 

nomeadamente à observação de comportamentos paternos na interação com a criança 

(Monteiro et al., 2010). Tal permitiria, inclusivamente, comparar a descrição de observadores 

independentes e a descrição dos próprios pais. 

       O número de estudos que analisam a relação entre o envolvimento do pai e a qualidade da 

relação de coparentalidade é reduzido (Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010). Aqueles por nós 

encontrados (Buckley & Schoppe-Sullivan, 2010; Jia & Schoppe-Sullivan, 2011; Fagan & 

Cabrera, 2012) verificam uma associação significativa entre o envolvimento paterno e a 

qualidade de coparentalidade, contudo, os resultados diferem consoante o domínio em análise. 

Enquanto o envolvimento do pai, ao nível das atividades lúdicas, se encontra associado a 

comportamentos de suporte coparental, o envolvimento paterno, nas atividades de cuidados 

diretos, encontra-se associado a comportamentos de conflito e enfraquecimento coparental. 

Pelo contrário, os resultados por nós obtidos sugerem que um maior envolvimento paterno no 

domínio dos Cuidados resulta numa maior qualidade da relação entre a díade coparental, quer 

na perspetiva do pai, quer na da mãe. Vários estudos (e.g. McBride & Mills, 1993; Bailey, 

1994; Pimenta et al., 2010) têm verificado que apesar do aumento da participação paterna nos 

cuidados à criança, a mãe assume um papel central na realização dos mesmos. Relativamente 

à participação paterna nas atividades de socialização, a partilha com a figura materna 

apresenta-se tendencialmente igualitária (e.g. Pleck & Masciadrelli, 2004; Lima, 2005; 

Monteiro et al., 2008). Apesar de vários estudos sugerirem que a mãe, em termos absolutos, 
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brinca mais frequentemente com a criança, comparativamente ao pai, as brincadeiras paternas 

parecem apresentar-se mais salientes devido às suas características (efusivas, estimulantes, 

excitantes) (Lamb, Frodi, Hwang, & Frodi, 1983; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Lamb, 

2010). Como esta responsabilidade parece cumprir as crenças e expetativas sobre o papel do 

pai, um maior envolvimento do mesmo nestas atividades poderia resultar num maior suporte 

materno, e sequentemente, numa maior qualidade coparental (Jia & Schoppe-Sullivan, 2011). 

Porém, os nossos resultados sugerem que as atitudes e expetativas das figuras parentais, no 

que diz respeito ao papel e competência do cuidador, aproximam-se do “novo ideal de pai”, 

mais disposto a envolver-se nos vários aspetos da vida da criança, com uma diluição dos 

efeitos de género. Considerando a importância da metodologia de observação, torna-se 

fundamental inseri-la, igualmente, no estudo das relações de coparentalidade, de modo a 

obter-se uma melhor análise e compreensão do constructo (Buckley & Schoppe-Sullivan, 

2010). Deste modo tornar-se-ia possível observar comportamentos apresentados pela díade 

coparental na interação com a criança, e comparar a descrição de observadores independentes 

e a informação descrita pelos cuidadores. 

       Considerando a importância dos resultados obtidos nos diferentes estudos, torna-se 

fundamental o surgimento de políticas sociais e económicas orientadas para a família, que 

promovam o envolvimento paterno (positivo) (Black et al., 1999; Lima, 2005), a partir de, por 

exemplo, programas de intervenção com as figuras parentais (e.g. Doherty, Erickson, & 

LaRossa, 2006).  
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Anexos 

Anexo A: Carta de Apresentação do Projeto de Investigação 

 

 

 

Exmo(a) Sr(a) Director(a) 

No âmbito do projeto de investigação: Dad's involvement: is it just “cool and trendy” or does it 

really matter? gostaríamos de pedir a sua colaboração para a realização do mesmo.  

 

Este projeto, coordenado pela Prof. Dra. Lígia Monteiro, professora auxiliar no ISCTE-IUL, tem 

como objetivo analisar o papel do pai no contexto familiar (por exemplo, o modo como participam em 

diferentes atividades relativas aos cuidados e educação dos seus filhos) e o seu impacto no 

desenvolvimento social das crianças.  

Uma vez que a família funciona como um sistema, pediremos a colaboração de pais e de mães. 

A recolha de dados consiste na entrega de questionários aos pais de crianças a frequentar o Jardim-

de-Infância, e caso estes aceitem, a filmagem de uma interação lúdica entre o pai e a criança. Será 

realizada, ainda, uma pequena tarefa relacionada com as emoções, individualmente, com a criança. 

Pediremos ainda, a colaboração das educadoras para o preenchimento de um questionário sobre a 

adaptação social das crianças ao contexto escolar.  

Os questionários serão entregues presencialmente às educadoras, após uma breve explicação 

do projeto, e entregues por estas aos pais. Os questionários serão posteriormente recolhidos em data 

a combinar, junto das educadoras/escolas.  

 

Sublinhamos que a confidencialidade dos dados são garantidos. Os pais poderão desistir a 

qualquer momento da sua participação no projeto, que apenas terá início após o consentimento 

informado, assinado pelos mesmos.  

 

Para qualquer esclarecimento necessário estamos ao Vosso dispor nos seguintes contactos:  

Lígia Monteiro – Gabinete 101 – Ala Autónoma. lmsmo@iscte.pt  

Samanta Magalhães  

Tânia Sousa – tfpsa@iscte-iul.pt 

 

Atenciosamente e ao Vosso dispor,  

 

 

Professora Doutora Lígia Monteiro 
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Anexo B: Consentimento Informado 

 

 
 

Professora Doutora Lígia Monteiro 

Av.ª das Forças Armadas 

1649-026 Lisboa, Portugal 

Tel.: + 351 217 903 201 

Exmos. Srs. 

 

No âmbito do projeto de investigação Dad’s Involvement: is it just “cool and trendy” or does it 

really matter? realizado no ISCTE-IUL, vimos por este meio solicitar a Vossa autorização para integrar 

o(a) seu(sua) filho(a) no estudo em questão, bem como pedir a Vossa participação no mesmo. 

Este projeto visa analisar dois contextos de desenvolvimento centrais para as crianças: a 

família e o grupo de pares, dando continuidade ao trabalho de investigação que tem vindo a ser 

realizado pela sua Investigadora Principal (Prof. Lígia Monteiro), nos últimos anos. 

Passamos a apresentar, de forma sucinta, os momentos nos quais se desenrolará o estudo: 

(a) Preenchimento de questionários pela mãe (3 questionários) e pelo pai (2 questionários) de 

modo independente. 

(b) Momento de brincadeira entre a criança e o pai, que será filmada (15 minutos). (Esta tarefa 

será realizada apenas com crianças que tenham entre os 3 e os 4 anos de idade). 

(c) A realização de uma pequena tarefa sobre a compreensão das emoções com a criança 

(individualmente). 

(d) Preenchimento de um questionário pela educadora da sala onde a criança se encontra. 

A sua participação é voluntária, podendo retirar o seu consentimento a qualquer momento, sem 

prejuízo pessoal ou profissional para si. Não estão previstos riscos ou custos associados à participação 

neste estudo. Como benefícios, destacamos o forte contributo para esta área de investigação, com 

impacto na sociedade em geral, através da obtenção de novos conhecimentos. 

Sublinhamos, ainda, que a confidencialidade dos dados está garantida e que as informações 

recolhidas serão apenas e exclusivamente utilizadas com fim científico e pela equipa de investigação 

supracitada. Salienta-se que todos os membros da equipa assinaram um documento de 

confidencialidade. Os participantes não serão identificados em qualquer relatório ou publicação. 

O projeto foi submetido à Comissão de Ética do ISCTE-IUL, tendo dela obtido um parecer favorável, 

salientando-se o cumprimento das boas práticas de conduta em investigação. 

 

Ao dispor para qualquer esclarecimento, junto dos seguintes contactos: 

Lígia Monteiro – Gabinete 101 – Aula Autónoma, Extensão: 71101 

 

Atenciosamente e ao Vosso dispor, 

Professora Doutora Lígia Monteiro 
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Anexo B: Consentimento Informado (cont.) 

 

 

 

Eu, abaixo assinado, Encarregado de Educação de _____________________________, autorizo/não 

autorizo a participação do meu filho(a) no âmbito do Projeto de Investigação Dad’s Involvement: is it 

just “cool and trendy” or does it really matter? tendo sido informado(a) dos objetivos e 

características do mesmo, assim, declaro que:  

 

Autorizo a participação em todos os momentos do estudo___  

Autorizo a participação apenas para os questionários___ 

Autorizo a participação apenas para os questionários e tarefa de interação criança/pai___ 

Autorizo a participação apenas para os questionários e tarefa das emoções com a criança___ 

Não autorizo a participação___ 

 

____________________________ , _____ de __________________ de 201__  

__________________________________________ 
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Anexo C: Escala de Envolvimento Parental: Participação em Atividades de Cuidados e 

de Socialização (Monteiro, Veríssimo, Pessoa e Costa, & Pimenta, 2008) 

 

As questões que se seguem descrevem algumas das atividades realizadas no dia-a-dia de uma família. 

Por favor, responda a cada uma delas de acordo com a sua vivência diária com o seu filho(a). Coloque 

uma cruz no quadro correspondente. 

1 – Quem dá as refeições ao seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

2 – Quem é responsável pela ida ao médico do seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

3 – Quem ensina à criança novas competências (ex. as cores, contar ou jogar um jogo)? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

4 – Quem vai passear com o seu filho (ex. ao Jardim Zoológico)? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

5 – Quem dá banho ao seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

6 – Quem costuma comprar as roupas do seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

7 – Quem conversa com a criança sobre assuntos mais delicados (ex.: a morte, como nascem 
os bebés, etc.)? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

8 – Quem estabelece as regras em casa? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

9 – Quem brinca com o seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 
     

 

10 – Quem costuma ir às reuniões de escola do seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

11 – Quem lê histórias ao seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

12 – Quem leva o seu filho às festas de anos? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 
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13 – Quem veste o seu filho? 
Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

14 – Quem costuma comprar os brinquedos/jogos do seu filho? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

15 – Quem leva e traz o seu filho à escola? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

16 – Quem lida com os maus comportamentos da criança? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

17 – Quem é que faz jogos de mesa com o seu filho (ex. jogar cartas, puzzles, jogos de encaixe, 

etc.)? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

18 – Quem leva o seu filho ao parque infantil? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

19 – Quem vai deitar o seu filho? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

20 – Quem escolheu a escola que o seu filho frequenta? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

21 – Quem fica em casa quando o seu filho está doente? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

22 – Quem faz cumprir as regras? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

23 – Quem é que faz jogos mais físicos com o seu filho (ex. jogar à bola, andar às cavalitas, 

rolar no chão, etc.)? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

24 – Quem leva o seu filho às atividades extracurriculares (ex. natação)? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

25 – Quem vê televisão com o seu filho? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     

 

26 – A quem é que a escola telefona se acontecer algo ao seu filho? 

Sempre a mãe Mais frequentemente a mãe Tanto a mãe como o pai Mais frequentemente o pai Sempre o pai 

     


